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O Sintap sempre levou em consideração 
a realidade concreta e objetiva. Os 
grandes saltos de ousadia nunca dei-

xaram de considerar as possibilidades efetivas e as 
condições materiais, humanas e culturais existen-
tes. Se ousarmos, estamos aparentemente à frente 
do nosso tempo, é porque vislumbramos perspec-
tivas e condições, confi amos e acreditamos na ca-
pacidade dos nossos diretores, e sabemos do po-
tencial imenso do qual podemos dispor. Justamente 
em decorrência desses meios, temos a decisão de 
adotar, como fi losofi a de administração, um mode-
lo de Gestão Integrada, com a efetiva participação 
de todas as diretorias e servidores nas atividades 
coletivas do Sintap.

Esta Gestão Integrada aponta para outra gran-
de ousadia: a efetivação e conscientização do sindi-
calismo na base, elevando a capacidade de inserção 
do Sintap. Afi nal, o sindicato não deve se limitar 
ou reduzir a sua ação a atividades episódicas ou a 
campanhas sazonais da categoria profi ssional que 
representa. Por uma Gestão Integrada compreen-
demos e defendemos aquele sindicalismo forte, 
independente e que abarca o mais amplo arco de 
representação da vida do trabalhador. Um sindica-
lismo que luta não só pelas questões trabalhistas e 
sindicais da categoria profi ssional, mas que amplia 
essa representação. Preserva e fortalece a organi-
zação, mantém os princípios da unicidade, do não 
atrelamento a governos e, além disso, propicia aos 
trabalhadores da base, especialmente aos fi liados, 
outros benefícios que se transformam em salários 
indiretos ou proteção social suplementar. 

Há quatro anos à frente desta diretoria, buscamos sempre pensar, ousar e inovar. Nesse sentido que, dia após dia, 
vamos construindo um sindicato forte e independente. A campanha prestes a ser lançada visa mostrar à sociedade como 
um todo que o sistema agrícola, agrário, pecuário e fl orestal rege a economia do Estado. 

A revista Agrosintap/MT, é outra nossa ousadia para passar mais informações tanto para os servidores do sistema 
quanto para a população mato-grossense.

 
Presidente Sintap/MT
Dianyeire Dias
“Onde há fé em Deus, força de vontade e união, o sucesso se faz presente”. “Quem sabe faz a hora não espera 

acontecer...” Sintap somos todos nós!

A PALAVRA DA PRESIDENTE

O SINTAP É MAIS QUALIDADE PORQUE REPRESENTA 
OS SERVIDORES DO INDEA, INTERMAT E  SEDRAF
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Luiz Perlato

Os últimos levantamentos 
da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) 

confirmam que Mato Grosso atingirá um 
novo recorde de produção de grãos na 
safra 2010/2011.  O agronegócio mato-
grossense continua em expansão, mas 
com as pressões ambientais, que impõem 
restrições para o aumento da área plan-
tada, os produtores terão que melhorar a 
produtividade. Paralelo a isso, enfrentam 
o desafio da logística. Como aumentar a 
produção de alimentos e superar os pro-
blemas do escoamento da produção?

Para a Famato, determinação e cau-
tela é o que irá assegurar Mato Grosso 
no topo. A agricultura de Mato Grosso 
vive um dos melhores momentos de sua 
história. Líder nacional na produção de 
grãos, o estado deve manter-se no topo 
do ranking na próxima safra 2010/11. A 
estimativa é do Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuária (Imea), órgão 
ligado à Federação de Agricultura e Pecu-
ária de Mato Grosso (Famato). 

“No início do ano-safra tivemos uma 
pequena preocupação com a soja, devi-
do ao atraso das chuvas, mas, quando as 
águas vieram, chegaram numa regulari-

GRÃOS

OUTRA SUPER SAFRA
dade muito boa, dentro das janelas pos-
síveis para se fazer uma segunda safra. 
Isto, além do ótimo desenvolvimento de 
germinação”, analisa o diretor adminis-
trativo e financeiro da Famato, Nelson 
Piccoli. 

Segundo ele, o estado tem potencial 
para ser eterno campeão na produção de 
grãos, mas é preciso o produtor se pre-
caver para não comprometer sua safra, 

diante de tantos entraves no agronegócio 
como as questões de logística e ambien-
tal, entre outras, caso haja intempéries”.

A produção mato-grossense na safra 
2010/2011 passará de 28,855 milhões de 
toneladas para 30,065 milhões de tonela-
das. Já a área cultivada terá crescimento 
de 1,69%, avançando de 9,118 milhões 
de hectares para 9,272 milhões de hec-
tares. Destaque no ano passado, o milho 
confirmará produção de 7,644 milhões de 
toneladas, mesmo com a queda de 5,84% 
em relação ao ciclo anterior. A área apre-
senta queda de 7,51%, recuando de 1,990 
milhão de hectares para 1,840 milhão de 
hectares.

A soja, principal cultura do agrone-
gócio e da pauta das exportações mato-
grossenses, vai beirar 20 milhões de tone-
ladas este ano. De acordo com a Conab, 
Mato Grosso produzirá exatos 19,850 mi-
lhões de toneladas, contra 18,769 milhões 
de toneladas do ciclo anterior, crescimen-
to de 5,76%. O avanço da soja em 2011 
tem uma explicação lógica: o aumento da 
área plantada.  

A região com a maior área plantada 
de soja em Mato Grosso é o Médio Nor-
te, com 2,571 milhões de hectares, incre-
mento de 4,25% na comparação com a 
área cultivada na safra 2009/10, que atin-
giu 2,466 milhões de hectares. A maior 
produção foi registrada também no Mé-
dio Norte, que cresceu 0,64% de um ciclo 
para o outro, avançando de 7,714 milhões 
de toneladas para 7,764 milhões de tone-
ladas. A área plantará terá incremento de 
1,72%, passando de 6,224 milhões hecta-
res para 6,331 milhões de hectares, 1,72% 
a mais que a safra 2009/10.

A campeã da década foi a soja. Quem 
plantou soja na última década se deu bem. 
Favorecidos pelo bom clima no Estado, 
terras férteis e regime de chuvas bem 
definido o ano inteiro, os sojicultores co-
lheram no ano passado a maior safra da 
história, lastreada pelas boas cotações in-
ternacionais e pela confiança do mercado 
na soja brasileira. Para 2011, é esperado 
um novo recorde, tanto de produção, área 
plantada e principalmente, de preço.

“

“

NO IN¸CIO DO ANO-
SAFRA TIVEMOS UMA 
PEQUENA PREOCUPA-
Ç‹O COM A SOJA, 
DEVIDO AO ATRASO 
DAS CHUVAS, MAS, 
QUANDO AS ˘GUAS 
VIERAM, CHEGARAM 
NUMA REGULARIDADE 
MUITO BOA, DENTRO 
DAS JANELAS POSSIVEIS 
PARA SE FAZER UMA 
SEGUNDA SAFRA.

FOTO DIVULGAÇÃO
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“

“

“A década que passou foi de belís-
simos avanços para o agronegócio, mas 
sem dúvida a soja foi a grande campeã, 
apesar de alguns percalços como a crise 
de 04/05”, analisa o diretor administrati-
vo da Associação dos Produtores de Soja 
e Milho do Estado (Aprosoja), Carlos 
Henrique Fávaro.

Apesar do avanço de culturas como 
o algodão e o milho, a soja foi na última 
década o melhor investimento para o pro-
dutor. E há quem aposte que a oleaginosa 
continuará no topo da pauta de exporta-
ções nos próximos anos. Como confiden-
cia o consultor e agrônomo Agmar Lima.

O algodão, entretanto, será o desta-
que da safra 2010/2011, com os melhores 
preços da história praticados este ano. O 
crescimento será de 70,38% em relação 
ao ciclo anterior, com a produção pas-
sando de 583,5 mil toneladas para 994,2 
mil toneladas. O resultado mantém Mato 
Grosso na liderança da produção da plu-
ma, com mais de 50% de toda a safra bra-
sileira. A área plantada avançará de 428,1 
mil hectares para 669,1 mil hectares, in-
cremento de 56,29%.

Conhecido por ter conquistado nos 
últimos anos o título de maior produtor 
individual de soja do mundo, o gaúcho 
Eraí Maggi Scheffer consolida-se nes-
ta temporada também como o “rei do 
algodão” no Brasil. Ele chegou há mais 
de quatro décadas em Mato Grosso para 
trabalhar com o tio, André Maggi, mas 
logo tomou um caminho próprio e hoje 
é dono, em sociedade com dois irmãos e 
um cunhado, de um império formado por 

350 mil hectares en-
tre soja, algodão e 
milho.

Na safra 
2010/11, o empresá-
rio cultiva uma área 
de 105 mil hectares 
da pluma em Mato 
Grosso, a maior já 
ocupada por um 
único produtor no 
país. Com rentabi-
lidade bem superior 
a da soja, o algodão 
avançou, em grande 
parte, sobre a área da 

oleaginosa, conta Scheffer. 
Para crescer 35 mil hectares de uma 

safra para a outra com o menor gasto pos-
sível, Scheffer fez um mix entre aquisição 
e aluguel de colheitadeiras, que são má-
quinas de alto valor agregado que não po-
dem ser usadas em outras culturas, apenas 
no algodão. Além disso, a colheita de uma 
área de 10 mil hectares foi terceirizada, 
numa tentativa de reduzir a necessidade 
de investimento nas máquinas de colher 
algodão.

 Scheffer avaliou, contudo, que uma 
sua decisão muito acertada  foi a “reaco-
modação” da área plantada para “fora” 
das “janelas tradicionais” de plantio. Da 
área adicional, uma parte foi plantada um 
mês antes e outra parte um mês depois do 
intervalo convencional de plantio, que é 
de 15 de dezembro a 5 de janeiro. 

O agronegócio caminha para uma 
nova fase, diz a Famato. Numa palestra 
sobre tendências e perspectivas para o 
agronegócio mato-grossense, o ex-diretor 
executivo da entidade Seneri Paludo disse 
aos produtores o que irão encontrar pela 
frente num futuro próximo.

Em 2010 o Brasil exportou 29 mi-
lhões de toneladas de grãos, e Mato Gros-
so foi responsável por 30% deste volume. 
O agronegócio – principal atividade eco-

SCHEFFER AVALIOU, 
CONTUDO, QUE UMA 
SUA DECIS‹O MUITO 
ACERTADA  FOI A „RE-
ACOMODAÇ‹O‰ DA 
˘REA PLANTADA PARA 
„FORA‰ DAS „JANELAS 
TRADICIONAIS‰ DE 
PLANTIO

FOTO DIVULGAÇÃO

FOTO DIVULGAÇÃO
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nômica do Estado – foi o responsável por 
esse desempenho. De acordo com a Se-
cretaria de Comércio Exterior (Secex) do 
Ministério de Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio, as exportações de soja em 
grãos de Mato Grosso chegaram a 8,6 mi-
lhões de toneladas em 2010.

De 2009 para 2010, a participação 
de Estado na balança comercial do país 
cresceu 7%, conforme levantamento do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa). Mais uma vez a 
soja, o milho, a carne e o algodão foram 
os principais produtos que impulsionaram 
tal crescimento.

 O saldo das exportações sobre as 
importações no Brasil totalizou US$ 20,3 
bilhões em 2010. Desse montante, Mato 
Grosso foi responsável por US$ 7,46 bi-
lhões. Para 
2011, a ex-
pectativa é 
de que a pro-
dução agro-
pecuária do 
Estado con-
tinue favore-
cendo de for-
ma positiva o 
cenário eco-
nômico na-
cional. “Isso 
d e m o n s t r a 
que, apesar 
de todos os 
p r o b l e m a s 
de logística, 
Mato Grosso continua eficiente na produ-
ção. Neste ano, as commodities de uma 
maneira geral estão com preços elevados 
e acima da inflação. Isso certamente irá 
favorecer a balança comercial”, avalia 
Seneri Paludo.

Hoje há inúmeros fatores que impac-
tam diretamente sobre a produção e prin-
cipalmente aos produtores. Por exemplo, 
os elementos terra e água, que na história 
da agricultura sempre foram insumos de 
transformação na produção de alimentos, 
atualmente são vistos como ativos finan-
ceiros. “Percebemos que, cada vez mais, 
países do mundo todo estão se interes-
sando por terras, e não com o intuito de 
transformação, mas para fins econômicos, 
o que está mudando o mercado”, analisa.

 Paludo destaca que Mato Grosso já 

tem absorvido os reflexos desse momento 
na produção agropecuária e observa que o 
perfi l do produtor rural mato-grossense já 
se modifi cou. “Para se ter uma dimensão, 
hoje o maior produtor agrícola do estado 
não é mais um produtor rural e sim um 
fundo de investimentos. Esse efeito está 
passando por todo o mundo”.

Os grandes grupos nacionais e es-
trangeiros mais que dobraram o tamanho 
da área de soja plantada em Mato Grosso 
num período de cinco anos, ocasionando 
concentração da produção. Os 20 maiores 
grupos produtores no estado respondem 
atualmente por 20% de toda a soja plan-
tada em Mato Grosso, enquanto que em 
2004/05 eles detinham 9% da produção.

Entretanto, um levantamento do 
Imea, a safra 2010/11 apresenta pouco 

mercado disponível em Mato Grosso. Na 
avaliação do Instituto, as exportações te-
rão incremento de 9,9% em relação à safra 
anterior. Estima-se que serão embarcadas 
31,4 milhões de toneladas. O detalhe mais 
relevante nestes dados é que o Brasil está 
com sua demanda maior e uma oferta me-
nor, indicando que os brasileiros poderão 
permanecer abastecidos por apenas 144 
dias nesta safra, e não mais por 160 dias 
como no ciclo anterior.

Uma grande preocupação da classe 
produtora é o tratamento dispensado ao 
agronegócio mato-grossense no que tange 
ao sistema de crédito brasileiro, em espe-
cial  as operações de Finame Agrícola (Fi-
nanciamento de Máquinas e Equipamen-
tos), ou seja, aquelas responsáveis pela 
realização das safras.

No período de 2004 a 2007,  o agro-
negócio mato-grossense sofreu as mais 
variadas intempéries econômicas, como a 
seca prolongada e as variações cambiais. 
Devido a isso, boa parte dos produtores 
está inadimplente e sem nenhuma condi-
ção de quitar seus débitos, até porque, se 
assim o fi zer, “quebra” literalmente.

A classe média rural, que reúne a 
maior parte dos produtores brasileiros, 
precisa de políticas de fomento e desen-
volvimento, na avaliação de José Roberto 
Mendonça de Barros, sócio-diretor da MB 
Associados. Além de olhar para as estra-
tégias macro do agronegócio brasileiro, o 
novo governo tem o desafi o de resgatar esse 
segmento do campo, diz. “Há uma parcela 
de produtores esquecida. Há muito suporte 
para a grande agricultura empresarial e a 

familiar, mas 
a chamada 
classe média 
rural fi cou 
espremida , 
menos aten-
dida pelo 
mercado e 
pelo gover-
no”.

P a r a 
ele, quem 
está se sain-
do melhor 
é o agricul-
tor familiar, 
cuja mão 
de obra é da 

própria família, que lhe permite uma de-
fesa contra a fl utuação de renda, e o gran-
de produtor capitalizado, que tem colheita 
mecanizada. O médio produtor, que tem 
que ter mão de obra para a colheita, se-
gue espremido, apesar da melhora dos pre-
ços”. A classe média rural compõe parte 
importante do setor, mas está desatendida 
no conjunto da política agrícola brasileira, 
defende.

Mesmo em culturas de grande escala, 
como a soja no Centro-Oeste, a classe mé-
dia rural está perdendo espaço. Em Mato 
Grosso, um levantamento feito pelo Imea 
mostrou que os grandes grupos comanda-
dos por produtores rurais nos últimos 5 
anos dobraram sua participação na área 
plantada com soja. Na safra passada os 20 
maiores grupos plantaram 1,228 milhão de 

PORTAL DO AGRONEGÓCIO
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hectares e responderam por 20% dos 6,217 
milhões de hectares de soja no Estado.

LOGÍSTICA, OUTRO DESAFIO

A melhoria da renda do produtor ru-
ral depende, entre outros fatores, da so-
lução dos problemas de logística, um dos 
gargalos que impedem o avanço ainda 
maior do setor agropecuário do País. O 
transporte da safra pune o produtor . Se-
gundo o economista Luiz Antônio Fayet, 
da Confederação da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA), os produtores são 
eficientes, mas há uma discrepância “da 
porteira para fora”. Mato Grosso se des-
taca como um dos estados mais afetados 
pelos problemas logísticos do país, e boa 
parte da sua produtividade fica no cami-
nho.

Um estudo divulgado recentemente 

pela Associação dos Produtores de Soja 
do Estado de Mato Grosso (Aprosoja) 
mostra que o custo de produção da soja 
brasileira é um dos mais baixos do mun-
do. As condições favoráveis de clima e 
solo, aliadas à tecnologia de ponta empre-
gada pelos produtores locais, fazem com 
que a tonelada da soja mato-grossense, 
ainda dentro da fazenda, custe em média 
37 dólares menos que a produzida nos Es-
tados Unidos. 

A segunda parte do estudo, no entan-
to, não é tão animadora. Segundo a Apro-
soja, a oleaginosa cultivada no Brasil 
chega ao porto custando 53 dólares mais 
que a americana. Como isso é possível? 
Graças à precariedade de nosso sistema 
logístico – um dos principais fatores de 
perda de competitividade não apenas do 
agronegócio, mas da indústria brasileira 
como um todo.

Sem hidrovias e com uma malha fer-
roviária insuficiente, o produtor brasileiro 
não têm outra opção a não ser despachar 
sua produção em caminhões, por estradas 
em péssimo estado.  O resultado é que  
além de um custo médio de logística de 
120 dólares por tonelada – quatro vezes 
mais que o pago pelos americanos, que 
fazem o transporte por meio de barcaças 
–, cerca de 5% da produção é desperdi-
çada durante o trajeto, acarretando uma 
perda anual de faturamento da ordem de 
5 bilhões de dólares. 

Segundo a Revista Exame, com os 
preços das commodities no pico, o pro-
blema hoje é encarado apenas como um 
fator de redução de rentabilidade do pro-
dutor brasileiro. Porém, em caso de que-
da nos preços internacionais da soja, os 
gargalos logísticos brasileiros podem até 
inviabilizar as exportações.
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ENTREVISTA

Da Assessoria

O Instituto de Defesa Agrope-
cuária do Estado de Mato 
Grosso (Indea/MT) vem 

buscando nomear e trazer para dentro de 
seus quadros todos os aprovados no úl-
timo concurso público, para melhorar o 
seus serviços de defesa sanitária animal e 
vegetal. Segundo o presidente do órgão, 
Valney Souza Corrêa, a ampliação do nú-
mero de engenheiros agrônomos, médicos 
veterinários e outros técnicos é uma das 
prioridades para 2011, juntamente com a 
reestruturação do organograma e a infor-
matização dos serviços, diante das inúme-
ras atribuições do Instituto. 

Além de realizar o combate à febre 
aftosa, o Indea incorporou a fi scalização 
e a sanidade vegetal na área de mudas. 
Valney assumiu a presidência do Indea no 
dia 20 de abril de 2010. Naquela época, 
estavam terminando os contratos tempo-
rários e logo no início ele precisou tomar 
uma decisão difícil. Já que haviam con-
cursados homologados, mas, em virtude 
da sorologia da febre aftosa e da peste 
suína clássica, havia um trabalho sendo 
desenvolvido pelo Instituto, e ele como 
presidente não poderia deixar de renovar 
os contratos, mesmo contrariando o pare-
cer do Ministério Público. 

Os contratos tinha que ser prorroga-
dos por pelo menos mais 6 meses, porque 
o Indea precisava com urgência  naquele 
momento de gente com experiênca para 
trabalhar nos programas que já estavam 
em andamento. Sendo que os concursados 
precisariam ser treinados, pois ao chegar 
nos municípios têm a necessidade de co-
nhecer  todas as propriedades - o que não 
se faz do dia para a noite. 

 Valney enxergava nos temporários 
essa possibilidade de atender à demanda 
do Ministério da Agricultura. Então os 
contratos foram renovados por seis me-
ses, até fevereiro deste ano.  Depois disso 
cerca de 128 servidores de nível médio e 
superior foram demitidos, entre médicos 
veterinários e agrônomos. A partir de en-

INDEA AMPLIA SUAS ESTRUTURAS

tão o Indea, num grande esforço junto a 
Secretaria de Administração (SAD) e ao 
governador, conseguiu mostrar a viabili-
dade e a importância de estar nomeando 
servidores concursados. A princípio fo-
ram nomeados 120 servidores,  sendo que 
posteriormente foi solicitada a nomeação 
de outros 183 concursados. O objetivo é 
atender as demandas do setor, tanto da pe-
cuária quanto da agricultura. 

 “Uma das nossas prioridades em 
2011 é focar nas pessoas: primeiro, conse-
guir trazer todos os aprovados para dentro 
do Indea. Em março eles já foram treina-
dos através de um curso de formação de 
15 dias,  para que realmente possam ir a 
campo e atender de forma adequada. Os 
outros 183 concursados também passarão 
pelo mesmo treinamento”. Depois disso o 
presidente do Indea anunciou que será fei-
to um trabalho mostrando a importância 
de chamar mais alguns classifi cados no 

concurso público.
 O presidente do Indea explica que 

esta já era a demanda desde 2008, pois de 
lá para cá tiveram alguns servidores que 
se aposentaram, ao mesmo tempo que o 
número de unidades aumentaram. “Tam-
bém temos demandas novas. Saiu uma 
nova Lei, das sementes e mudas, quer 
dizer, novas atividades dentro do Indea e 
novas delegações por parte do Mapa. En-
tão tudo isso faz com que possamos estar 
justifi cado junto ao Governo do Estado 
porque aumentar o número de médicos 
veterinários, engenheiros agrônomos e 
técnicos de nível médio, a fi m de assegu-
rar a qualidade do trabalho e o alcance das 
metas estabelecidas pelo Instituto”, expli-
ca Valney Corrêa.

 A reestruturação dos cargos dentro 
do Indea também tem sido buscada pela 
presidência do Instituto junto à Secretaria 
de Administração (SAD). Já que o tempo 
passou e as coisas mudaram, e algumas 

Valney Souza Corrêa Presidente do Indea
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coordenadorias precisam ser transforma-
das enquanto outras precisam ser recicla-
das. “Não sei se isso acontecerá em 2011, 
mas esperamos que até o fi nal da nossa 
gestão consigamos implementar este pro-
geto, para corrigir algumas distorções 
existentes no nosso quadro. É um ajuste 
necessário dentro do nosso organograma”.

 Outra preocupação do Indea, confor-
me explicações de Valney,  é manter todos 
os servidores motivados. “Isto quer dizer 
que é preciso manter uma estrutura míni-
ma de trabalho. Hoje temos uma boa frota 
de veículos, que permite aos servidores 
trabalharem bem, porém ainda precisa-
mos avançar em relação às unidades, pois 
algumas precisam de reformas. Então pre-
cisamos avançar na questão da qualidade 
do ambiente de trabalho”.

 Algumas alterações têm sido feitas 
pela diretoria, no sentido de trazer pesso-
as novas, com novos perfi s, para a ocupa-
ção de alguns cargos. “O objetivo é somar 
experiências e trazer mais benefícios para 
os servidores do quadro do Indea”.

 Além disso, Valney destaca a im-
portância de se investir em tecnologia. 
“Quando cheguei aqui, no dia 20 de abril 
do ano passado, renovamos contrato com 
uma empresa de informática, pedindo em-
penho e dando prazos para que concluís-
sem os trabalhos. Lançamos o sistema on 
line certifi cação de madeira, com vários 
itens de segurança. Isso modernizou um 
sistema que era frágil, que aumentava a 
burocracia e que também ocasionava fi las 
nos postos de identifi cação de madeiras. 
Hoje temos um sistema novo, on line, 
com uma segurança e maior controle por 

parte do Indea, o que propiciou uma maior 
arrecadação”. 

 Entretanto, o grande investimen-
to que o Instituto quer potencializar é o 
do sistema animal. Apesar de ser um dos 
maiores trabalhos feitos pelo Indea, as 
evoluções implementadas não foram su-
fi cientes para evitar que a tecnologia do 
setor se tornasse ultrapassada, conforme 
explicações de Volney. “Hoje precisamos 
informatizar o nosso sistema para que 
também os trabalhos feitos na área animal 
sejam facilitados. Não queremos os nos-
sos servidores trabalhando só dentro da 
Unidade”.

 Para Valney, se até o fi nal do ano 
estes trabalhos passarem a ser informati-
zados será um grande avanço. “Teremos 
mais servidores disponíveis para trabalhar 
a nível de campo”, explicou ele, acrescen-
tando que o Indea não pode continuar se 
dando ao luxo de ter veterinários e agrô-
nomos presos dentro dos escritórios das 
unidades para fi car resolvendo demandas. 
“Eles têm que estar no campo realizando 
defesa animal e vegetal, cada um na sua 
área”.

 O programa da febre aftosa é o car-
ro-chefe das atividades do Indea, daí o 
porquê da necessidade de aperfeiçoamen-
to do sistema. Valney quer lançar o novo 
sistema já em 2011. 

 O calendário dos trabalhos de vaci-
nação contra a aftosa prossegue.  Já hou-
ve uma etapa em fevereiro e terá outras 
duas até o fi nal do ano, sendo a próxima 
em maio, e a última em novembro. São 
campanhas já pré-defi nidas, mas existe 
um trabalho internacional que vem sendo 

feito, com a participação do Indea.
 No fi nal de março Valney partici-

pou de um encontro mundial em Recife 
(Pe), onde foi discutido a erradicação da 
doença e feito uma avaliação das regiões 
no Brasil e na América do Sul. Participa-
ram também representantes do Ministério 
da Agricultura e de países da América do 
Sul. A meta do programa é que até 2020 
a aftosa seja defi nitivamente erradicada 
sem vacinação. O alcance desta meta de-
penderá, segundo Valney, da estrutura que 
o Indea terá à disposição para trabalhar, 
da conscientização do pecuarista e princi-
palmente do programa de combate a febre 
aftosa nos países vizinhos, assim como 
acontece na região da Amazônia. 

 Não poderá ser uma ação isolada 
de Mato Grosso, mas de todos os estados 
brasileiros e dos demais países também. 
Qualquer caso de doença pode refl etir no 
país inteiro e até no continente.

 Com relação à área vegetal, o Indea 
tem os programas em andamento, mas o 
destaque fi ca por conta dos trabalhos com 
sementes e mudas, que obedece a uma le-
gislação recente. O projeto tinha fi cado 
parado por 2 anos na Assembleia Legis-
lativa, até que o atual presidente do In-
dea foi lá e encampou, conseguindo a sua 
aprovação.

 Esta nova lei, conforme explicou, 
tem uma grande importância para o se-
tor. Apesar de exigir um quadro maior de 
engenheiros agrônomos, traz benefícios 
para os produtores de mudas e sementes, 
e coíbe as mudas e sementes não habilita-
das, melhorando a qualidade da produção 
vegetal. 
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No dia 22 de março, a Coope-
rativa Central de Pesquisa 
Agrícola - Coodetec rece-

beu a visita de três empresários do Gru-
po Carlos Elias (GCE), de Cuiabá, Mato 
Grosso. O GCE é responsável por 23 lo-
jas de produtos agrícolas e agropecuários 
e duas indústrias de nutrição animal (Sal-
Max), distribuídas pelo Cerrado brasilei-
ro e, tem parceria com a Coodetec, para 
a comercialização de sementes de soja e 
milho aos produtores da região.

 COOPERATIVA

GCE: EMPRESÁRIOS DE MT VISITAM 
SEDE DA COODETEC EM CASCAVEL

 O trio conheceu a 
estrutura de pesquisa da 
cooperativa, localizada 
em Cascavel, no Paraná. 
Fizeram parte do rotei-
ro dos empresários, os 
laboratórios de fitopato-
logia, sementes, milho, 
soja e biotecnologia. Na 
sequencia, o grupo se 
reuniu com o gerente de 
pesquisa, gerente comer-

cial e su-
pervisores 
de vendas 
da Coodetec.

Na ocasião, os em-
presários aproveitaram 
para propor novas par-
cerias. O supervisor de 
vendas da Coodetec, Ide-
raldo Lazarin, afirmou 
que o principal objetivo 
do encontro foi cumprido: 
“estreitamos a relação co-
mercial. Apresentamos a 
estrutura de pesquisa da 

cooperativa e nos colocamos à disposição 
do grupo. Já éramos parceiros, mas eles 
ainda não conheciam nossos laboratórios. 
Agora, com esta visita, acredito que o 
vínculo fique ainda maior”.

 Um dos empresários do Grupo Car-
los Elias, Gilnei Luiz Rizzardi, destacou 
que sua ideia e da diretoria do GCE é am-
pliar a parceria com a Coodetec. “Preci-
samos nos fortalecer ainda mais no mer-
cado de sementes com boas parcerias, por 
isso procuramos a Coodetec.”

FOTOS: COODETEC
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Preocupada com a produ-
ção e distribuição de ali-
mentos, sem que tome 

iniciativas concretas por melhores 
cenários, a ONU sistematicamen-
te divulga suas profecias de caos. 
Agora a questão se refere à inca-
pacidade da terra em acompanhar 
o aumento de consumo de carnes e 
peixes. Afi rmam seus cientistas que 
até o ano de 2050 teríamos que do-
brar a produção na terra para o aten-
dimento da demanda.       

Acreditar num relatório destes 
é assumir a incapacidade de reação 
do homem como ser inteligente e 
em constante processo evolutivo. 
Sem ufanismo, podemos afi rmar 
que nossos fi lhos serão melhores 
que nós! Você não pensa assim? Se 
for verdadeira a afi rmativa de que 
vai faltar comida é por que está so-
brando bocas para comer. Uma lem-

ARTIGO

MEU BIFE PRIMEIRO...
brança imediata é o tamanho da população 
da China e da Índia. Quanta gente.

É muito fácil achar culpados. Se-
gundo o Instituto Nacional de Pesquisa 
Agronômica da França, um chinês que 
consumia 13,7 kg de carne em 1980, hoje 
consome em média 59,5 kg por ano. Nos 
países desenvolvidos, o consumo chega a 
80 kg per capita. Apesar de achar a China 
ainda não consome tudo isto, não se pode 
tirar o direito daquele disciplinado povo 
em se alimentar bem. Mas assim são os 
franceses, adoram ditar regra para a casa 
dos outros, sem olhar o próprio terreiro.

E então? Vai de fato faltar carnes para 
os povos? Se a ONU divulgasse um estudo 
desses em relação a agricultura, antes da 
revolução verde ocorrida nas décadas de 
60 e 70, a conclusão seria de que hoje esta-
ríamos todos morrendo de fome. Qualquer 
pecuarista de Mato Grosso, se consultado, 
responderá com grande otimismo de que 
não exigirá seu bife primeiro. A lógica do 
setor é de que temos competência instala-
da para produzir carne para todos.

Assim como a revolução verde, have-
remos de ver na pecuária brasileira um ver-
tiginoso crescimento de arrobas por hec-
tare de pastagem. Isto é possível porque 
o setor não para de buscar melhoramento 
genético, alternativas de alimentação para 
o rebanho e, sobretudo, a produção susten-
tável com a adoção das boas práticas da 
pecuária. Foi-se o tempo em que a única 
alternativa do aumento de produção era 
via crescimento do desmatamento. Nosso 
pecuarista está consciente!

Segundo aquele Instituto Francês que 
citamos, produzir carne bovina não é ren-
tável sob o ponto de vista alimentar, isto 
porque, segundo ele, são necessárias sete 
calorias vegetais para produzir uma calo-
ria bovina e, remete ao raciocínio de que o 
gado bovino é produzido a partir do con-
sumo de cereais. Estão completamente en-

ganados, em Mato Grosso, podemos pro-
duzir em escala, inclusive o boi orgânico, 
sem falar que temos o melhor controle 
sanitário do mundo.

Para entender, com o simplismo 
com que tratam o assunto, é necessário 
avaliarmos um pouco a França. Seu ter-
ritório com tudo o que tem de ilhas é tão 
somente aproximadamente 675 mil km², 
enquanto isto, no Brasil, apenas o Estado 
de Mato Grosso possui um território de 
mais de 903 mil km². E ainda, em função 
do tamanho do território, fi zeram à sécu-
los atrás, a clara opção pela industrializa-
ção. Lembram de como gostam de vender 
aviões de caça?

Que se acalmem a ONU, a FAO e 
ainda o Instituto Nacional de Pesquisa 
Agronômica da França. Não vai faltar 
carne no mundo. Cabe à própria ONU 
contribuir para isto, fi nanciando estudos 
em todos os continentes para o aumento 
da produtividade da pecuária e em todas 
as cadeias de carnes. Assim, seus estudos 
teriam credibilidade diante de segmentos 
produtivos, como o da pecuária mato-
grossense, composto por homens e mu-
lheres que não têm medo da fome.

Enquanto isto não ocorre, por aqui 
onde não estamos “deitados em berço 
esplêndido”, é oportuna uma profunda 
revisão nos planos agropecuários onde 
médios produtores recebem o mesmo tra-
tamento de grandes e mega produtores. 
Hoje o médio é aquele fazendeiro com 
um rebanho em torno de 1.000 cabeças 
de gado. Se não receberem apoio gover-
namental, os milhões de produtores deste 
porte contribuirão para tornar-se verda-
deira a sombria previsão da ONU.

Amado de Oliveira Filho é econo-
mista, especialista em mercados de com-
modities agropecuárias, direito ambien-
tal – amadoofi lho@ig.com.br

Amado de Oliveira Filho
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PANORAMA DO AGRONEGÓCIO
FISCALIZAÇÃO

Os abates clandestinos estão na mira do 
governo estadual, que anunciou que irá apertar 
o cerco da fi scalização para acabar com as irre-
gularidades. O secretário-chefe da Casa Civil, 
Eder Moraes, anunciou a criação de uma força 
tarefa para combater a proliferação de abates 
irregulares ou clandestinos na atividade frigo-
rífi ca e evitar que carne de procedência e qua-
lidade duvidosas sejam comercializadas. “O 
governo será implacável no combate aos frigo-
rífi cos irregulares ou com atividades clandesti-
nas. Trata-se de uma questão de saúde pública 
e de sanidade animal”, afi rmou o secretário.

O traba-
lho será feito em 
parceira com os 
órgãos públicos 
para lacrar e aca-
bar com a ativida-
de clandestina no 
Estado. “O cerco 
será fechado tam-
bém nos pontos 
de comercialização de varejo ou atacado que 
estão adquirindo esses produtos sem selo de 
qualidade ou inspeção”, informou.

Segundo Eder, estima-se que 
cerca de 2,5 milhões de cabeças 
por ano são abatidas de forma cri-
minosa colocando em risco a saúde 
pública das pessoas consumidoras e 
dos próprios rebanhos espalhados 
pelo Estado. “Além disso, prejudica 
frontalmente a economia do Estado, 
por causa do aumento da capacida-
de ociosa dos frigorífi cos regula-
res”, acrescentou o secretário.

Segundo o presidente do Indea, Valney 
Souza Corrêa, o governo irá trabalhar de for-
ma rígida, prezando pela saúde da população. 

NOTAS

 DIVULGAÇÃO ABN
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“Os animais abatidos de forma irregular repre-
sentam ameaça para a saúde do cidadão, pois a 
carne passa muito rapidamente do estado de ri-
gidez cadavérica para o estado de putrefação”, 
esclareceu.

De acordo com especialista na área de 
vigilância sanitária, as doenças mais comuns, 
as quais a população está exposta com a carne 
clandestina, destacam-se a brucelose, salmo-
nela, cisticercose e até a tuberculose.

ARROZ
O plantio 

de arroz em ro-
tação com outras 
culturas, como a 
soja e o algodão, 
poderá fazer com 
que o Estado re-
torne aos grandes 

patamares desta produção, conforme infor-
mações da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa).A produção de arroz 
de Mato Grosso, que há 6 anos foi a segunda 
maior do país com uma safra de 2 milhões de 
toneladas,despencou para as atuais 700 mil t, 
devido às pressões ambientais - uma vez que 
até então era uma cultura essencialmente culti-
vada na abertura de novas áreas agrícolas.

De acordo com Clóvis Costa Knabben, 
responsável da Qualidade de Alimentos In 
Natura do Ministério da Agricultura e Abas-
tecimento (Mapa), graças às pesquisas de-
senvolvidas pela Embrapa, comprovando as 
vantagens do plantio no sistema de rotação do 
solo, os agricultores que haviam abandonado 
o arroz estão voltando a se interessar por ele.

Outra grande estímulo recebido dos pes-
quisadores seriam as novas variedades, ainda 
mais produtivas e viáveis. Segundo Clóvis, 
o arroz produzido em Mato Grosso hoje é de 
qualidade igual ou até superior ao arroz pro-
veniente do Sul do Brasil. Do tipo longo e fi no 
como o consumidor prefere, o arroz mato-
grossense também agrada pelo sabor e pelo 
cozimento mais rápido.

Mesmo com uma produção ainda distan-
te daqueles 2 milhões de toneladas registrados 
há alguns anos, o Estado é o quarto maior pro-
dutor e se mantém na condição de exportador 

REVISTAPESQUISA.FAPESP.BR
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de arroz, vendendo para outros Estados todo 
o excedente das 250 mil t consumidas em seu 
território. Os principais produtores são os mu-
nicípios de Paranatinga e Sinop.

NEMATÓIDES 
A Associa-

ção dos Produto-
res de Sementes 
de Mato Gros-
so (Aprosmat) 
faz o alerta aos 
agricultores para 
importância so-
bre o diagnósti-
co exato sobre 
a população de 
nematóides, cuja 
incidência tem 
aumentado mui-
to no estado, nos 
últimos anos. O período ideal para coleta de 
amostras de análises nematológicas para iden-
tifi cação de gênero, espécie e raça compreende 
entre o fl orescimento até antes da colheita.

Segundo a Aprosmat, a época que prece-
de a colheita é uma boa maneira de diagnosti-
car a infestação dos nematóides. “Com a cultu-
ra instalada é melhor de se fazer a análise, por 
que pode ser mandada a amostra de raiz e solo, 
pois existem nematóides que se concentram no 
solo e outros mais na raiz, se for analisado ape-
nas uma das amostras pode ser que o resultado 
seja mascarado

Obrigatoriamente o controle de nematói-
des em culturas de escala, como a soja, deve 
procurar integrar vários métodos e apresentar 
baixo custo. A escolha da estratégia de manejo 
passa primeiramente por uma correta amostra-
gem do solo, para determinar quais nematói-
des (espécie e raças) estão presentes na área 
e monitorar os níveis populacionais desses 
parasitas. Embora, o método de controle de 
nematóide mais efi ciente, barato e de melhor 
aceitação pelos produtores, seja o uso de culti-
vares resistentes, muitas vezes estas não estão 
disponíveis e nem sempre os seus níveis de re-
sistência são satisfatórios. Desse modo, outras 
estratégias de controle, como a rotação/suces-
são com uma cultura não hospedeira tem que 
ser adotadas.

SUINOCULTURA

A As-
sociação dos 
Criadores de 
Suínos de 
Mato Grosso 
(Ac r i sma t ) 
pediu isenção 
de isenção do 
Imposto Sobre a Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) por um período provisório,  
até que o mercado se normalize. O setor alega 
que está operando no vermelho desde o come-
ço do ano, devido ao aumento dos custos de 
podução e à queda nas vendas, bem como no 
preço pago ao produtor.

Ao contrário do que acontece na bovi-
nocultura, em que o produtor consegue deixar 
o animal no pasto até que os preços de venda 
melhorem, e ainda ganha se o boi engordar, na 
suinocultura isso não pode ser feito. Um suíno 
acima de 115 kg perde cotação no mercado, e 
por outro lado o produtor precisa se desfazer 
logo dele para abrir espaço na granja aos no-
vos animais que devem entrar para a fase de 
terminação.Diante disso os produtores estão 
se vendo obrigados a vender os suínos mesmo 
abaixo do preço de custo, e não há previsão de 
retomada nos preços a curto prazo. 

A Acrismat lembra que em todos no Sul 
do país e também em alguns outros Estados a 
cobrança de ICMS nas vendas dentro e fora 
dos Estados já foi suspensa. Mesmo quando 
o mercado se normalizar, a Associação assi-
nala que será necessário reduzir a alíquota do 
ICMS, de 12 para 7%, na saída de suínos para 
o abate fora de Mato Grosso.

Considerando que o número de matrizes 
em Mato Grosso está em torno de 110 mil ca-
beças, e que cada matriz produz outros 23 ani-
mais, chega a 2,5 milhões o número de suínos 
que anualmente saem do Estado. Como esses 
animais são abatidos com uma média de 115 
kg, são muitas toneladas de carne produzidas 
pelos suinocultores, com grandes benefícios 
para a economia mato-grossense. 

SUINOCULTURA II
 Por falar de suínos, a Acrismat, que há 

VANÚSIA DUARTE SUPERAGRO
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muito tempo já 
faz um trabalho de 
marketing voltado 
para a carne suí-
na, trouxe a Mato 
Grosso o especia-
lista em gastrono-
mia suína Daniel 
Furtado Barbosa, 

consultor da Associação Brasileira de Criado-
res de Suínos (ABCS) para o programa de ma-
rketing UM NOVO OLHAR PARA A CAR-
NE SUÍNA, para cursos aos trabalhadores de 
frigorífi cos e açougueiros de Rondonópolis e 
região, além de alunos e professores dos cursos 
de gastronomia da Unic e do Senac em Cuiabá.

O objetivo dessas ofi cinas de gastronomia 
suína e dos cursos de cortes diferenciados da 
carne suína, conforme explica a Acrismat, é 
que a carne suína passe a ser vista sob um novo 
conceito, uma vez que o baixo consumo desta 
carne no Brasil tem como causa a desinforma-
ção do consumidor, que gera preconceito. 

Enquanto nos países europeus a média de 
consumo per capita da carne suína ultrapassa 
os 40 kg anuais, no Brasil este índice ainda gira 
em torno dos 14 kg. Outro aspecto destacado 
pela Acrismat é que até então se conheciam em 
Mato Grosso apenas poucos cortes de carne su-
ína, e o consultor de gastronomia suína Daniel 
Furtado demonstrou até 60 cortes diferencia-
dos, que facilitarão a venda da carne suína ao 
consumidor.

MILHO
    

Os avicul-
tores, suinocul-
tores e outros 
segmentos da 
classe produtora 
mato-grossense 
com difi culda-
des para com-
prar milho nos 
leilões da bolsa 
eletrônica po-
dem adquirir 
o produto pelo 

sistema de balcão da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Não é necessária a in-
termediação de nenhuma corretora, como nos 
leilões, mas o limite de compra é de 14 tonela-
das por mês.

Além disso, é preciso esperar pelo menos 
uma semana para saber se a compra foi auto-
rizada. A o peração depende de aprovação de 
Brasília, para onde o pedido é encaminhado 
pela Conab/MT, com um prévio cadastro do in-
teressado. Conforme ressalta o superintendente 
regional da Conab/MT, Ovídio Costa Miranda, 
somente os pequenos produtores podem com-
prar através deste sistema.

“Trata-se de um programa voltado ao 
atendimento específi co de quem precisa de pe-
quena quantidade de milho e não pode pagar 
uma corretora e adquirir o produto através dos 
leilões. Ou seja, é uma alternativa aos leilões 
que visa dar a estes pequenos produtores o 
acesso aos estoques públicos da Conab”, expli-
ca o superintendente.

Para solicitar a compra o suinocultor 
deve fazer um encaminhamento, cujo formu-
lário pode ser obtido na Associação dos Cria-
dores de Suínos de Mato Grosso (Acrismat) 
ou baixado diretamente do site da Conab, cujo 
link é www.conab.gov.br.  É possível imprimir 
o documento baixando do próprio site da Co-
nab. Neste caso, clicar em “MOC” (Manual de 
Operações da Conab), que é aquele ícone em 
forma de um livro aberto, no fundo da página.

Se abrirá então uma “janela” com vários 
itens, mas o que interessa ao suinocultor é o 
de número 22 . Quem não entender as instru-
ções pode solicitar ajuda da Acrismat (telefone 
3623-1537) ou da Conab (3616-3803)

BORRACHA
T e r -

ceiro maior 
p r o d u t o r 
brasileiro de 
b o r r a c h a , 
Mato Gros-
so poderá se 
transformar, 
até 2025, no 
primeiro do 
ranking, com produção estimada de 200 mil 
toneladas e área plantada de 160 mil hectares. 
Contudo, para elevar o Estado a este patamar, 
os heveicultores precisam de investimentos de 
R$ 1,8 bilhão no período de 14 anos. Nada im-
possível, tendo em vista a aprovação da nova 
linha de fi nanciamento pela Câmara Setorial da 

Cadeia Produtiva da Borracha Natural. 
A nova linha de crédito aprovada pela 

Câmara Setorial da Borracha prevê fi nancia-
mentos com carência de oito anos, prazo para 
pagamento de 14 anos e juros de 6,75% ao ano. 
Mato Grosso tem  três grandes usinas proces-
sadoras de borracha: Michelin (Itiquira), Triân-
gulo (Pontes e Lacerda) e outra em São José do 
Rio Claro.

 
De acordo com levantamento da Empresa 

Mato-grossense de Pesquisa, Assistência  e Ex-
tensão Rural (Empaer), 25% da produção sai 
bruta do Estado com destino a São Paulo para 
atender a indústria de pneumáticos. Em todo o 
Estado são 61 municípios produtores de borra-
cha, cerca de mil heveicultores e os seis maio-
res do ranking são Itiquira (8,4 mil hectares), 
São José do Rio Claro (4,19 mil/ha), Pontes e 
Lacerda (3,2 mil/ha), Querência e Santa Terezi-
nha (2,4 mil/ha) e Gaúcha do Norte (2 mil/ha).

FERTILIZANTES
O Brasil é a grande fronteira agrícola no 

mundo e 
é impor-
tador de 
fertilizan-
tes, o que   
contribui 
para a alta 
dos ali-
mentos. A 
presidente 
da República, Dilma Rouseff, manifestou pre-
ocupação com este problema, dizendo recente-
mente  que o Brasil irá perseguir a autossufi ci-
ência na produção dos insumos essenciais na 
produção agrícola. 

Para a presidente, “é um absurdo importar 
60% [do consumo interno] por que vamos fi car 
na mão sempre de oscilações muito grandes do 
mercado. Vai ter momentos em que eles [os fa-
bricantes de fertilizantes] vão nos cobrar preço 
de ouro”, disse ela, acrescentando que o Brasil 
vai investir cerca WR$11 bilhões no setor. A 
presidente lembrou que durante a crise fi nan-
ceira mundial de 2008, que provocou a alta 
dos preços dos alimentos, o governo tomou a 
decisão de aumentar a produção brasileira de 
fertilizantes.

Luiz Perlato
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Luiz Perlato

Enquanto as autoridades mundiais 
reforçam o temor de uma nova 
crise de alimentos no mundo, 

crescem as pressões para a produção de ali-
mentos saudáveis, seguros e ambientalmente 
corretos. A agropecuária mato-grossense sabe 
que é possível até dobrar a produção melho-
rando a produtividade e efi ciência, e boa par-
te da produção já está trabalhando sob estes 
princípios, com soja, milho, algodão, arroz e 
a produção de carne em geral. O problema é 
o custo de implementação dessas tecnologias.  
Os produtores rurais terão que pagar a conta 
sozinhos?

A corrida por aumento na produção foi 
vencida nas últimas safras, mas isso, por si só, 
ainda é insufi ciente para garantir lucratividade 
aos agricultores no estado do “tudo ou nada”. 
Prejudicado pela logística, Mato Grosso ainda 
apresenta rentabilidade inferior aos vizinhos e 
segue em busca de alternativas de ganho.

Existe um movimento renovado para 
agregar valor à produção. O Globo Rural, por 
exemplo,  mostrou recentemente os primeiros 
resultados de um projeto que mudou a rotina 
dos agricultores de uma das regiões que mais 
produzem grãos no país. Além de soja e milho, 
os produtores estão plantando árvores. É um 
esforço conjunto para adequar as fazendas à 
legislação ambiental.

Pela última vez, o agricultor Mauro Riedi 
colhe soja em uma faixa de terra demarcada. A 
lavoura dará lugar a uma fl oresta. “Quando eu 
vim pra cá, junto com a minha família, a gente 
veio pra fazer o Mato Grosso se desenvolver. 

Muitas coisas foram feitas errado, entendeu?, 
sem a gente saber o que era certo e o que era 
errado. Então, chegou a hora de se adequar à 
nova lei”, disse Riedi.

Mauro é um dos muitos agricultores que 
aderiram ao projeto que pretende ajudar o pro-
dutor rural a adequar sua propriedade à legisla-
ção ambiental. O projeto nasceu em Lucas do 
Rio Verde, em Mato Grosso. Todas as fazendas 

do municipio foram cadastradas e mapeadas. 
O projeto Lucas do Rio Verde Legal deu resul-
tados tão bons que outros municípios decidi-
ram seguir pelo mesmo caminho.

Entretanto, evitar outra crise alimentar 
depende da produtividade da safra na próxima 
temporada de colheita, bem como do impacto 
do crescimento econômico sobre a demanda.

Os próprios brasileiros  estão consumin-

do mais: estimativas apontam que haverá um 
aumento anual de 2,5% no consumo, e serão 
consumidas 37,5 milhões de toneladas no mer-
cado interno.

A produção global de alimentos deverá 
ser elevada em pelo menos 40% nas próximas 
duas décadas para evitar o aumento da fome 
global, indica um estudo britânico divulga-
do em janeiro deste ano. “Sabemos que nas 
próximas duas décadas a população chegará 
a cerca de 8,3 bilhões de pessoas”, disse John 
Beddington, um dos cientistas responsáveis 
pelo estudo. “Temos 20 anos para produzir 
cerca de 40% a mais de comida, 30% a mais 
de água potável e 50% a mais de energia”.

O estudo enfatiza ainda a necessidade de 
mudanças na agricultura para que o aumento 
na produção não comprometa a sustentabilida-
de. A resolução deve ser o resultado do esforço 
conjunto em várias frentes, combinando o au-
mento da produção sustentável, de alimentos e 
energética, com as preocupações com mudan-
ças climáticas.

Neste cenário, Mato Grosso já mostrou o 
seu potencial de produção agrícola e do agro-
negócio, sendo um grande protagonista em to-
das as discussões que mostram o Brasil como 
um celeiro do mundo. O que Mato Grosso 
precisa,  seja para resolver o seu problema da 
logística, seja para superar os demais desafi os 
da nova era, é do respaldo efetivo do governo 
federal.

 Não se trata  apenas de trazer lucro para 
a classe produtora, mas de viabilizar a susten-
tabilidade que, ao contrário do que muita gente 
pensa, envolve os aspectos econômicos e so-
ciais, e não somente a questão ambiental.

OPINIÃO

O CUSTO DA SUSTENTABILIDADE

OS PRŁPRIOS BRASILEI-
ROS  EST‹O CONSUMIN-
DO MAIS: ESTIMATIVAS 
APONTAM QUE HAVER˘ 
UM AUMENTO ANUAL DE 
2,5% NO CONSUMO, 
E SER‹O CONSUMIDAS 
37,5 MILH›ES DE TO-
NELADAS NO MERCADO 
INTERNO.

“

“
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RODEIOS

O SHOW VAI COMEÇAR
Luiz Perlato

A temporada dos rodeios está para 
começar. A abertura ofi cial do 
Circuito Mato-grossense de Ro-

deio está prevista para acontecer durante a 24ª 
Feira Comercial e Agroindustrial de Sorriso 
(Exporriso), no período de 11 a 15 de maio. 
Quem gostou  da beleza dos shows pirotécni-
cos dos anos anteriores deverá ir a êxtase nesta 
temporada, pois estão previstas mudanças em 
toda a produção de abertura, com cenários di-
ferentes e iluminações especiais.

Outra novidade será na premiação. O 
cowboy que somar mais pontos ganhará uma 
caminhonete zero quilômetro. Segundo o pre-
sidente da Federação Mato-grossense de Ro-
deios (FMTRO), Renato Bavaresco, o circuito 
mato-grossense está entre os que oferecem a 
maior premiação no país.  Como no ano pas-
sado, o valor mínimo de premiação é de R$ 16 
mil, sendo R$ 5 mil ou uma moto zero quilô-

metro para o 1º lugar, R$ 2.500 para o 2º, R$ 
2.000 para o terceiro, R$ 1.500 para o 4º e R$ 
1.000 para o 5º. Todos os 10 primeiros classifi -
cados recebem premiação, os que fi cam depois 
da 5ª colocação recebem R$ 500,00.

A temporada 2011 também traz vários 
outros atrativos para os cowboys. Um deles 
é o aumento do número de cursos para pre-
paração dos atletas, a forma correta de fazer 
o alongamento antes de montar, regulamenta-
ção do rodeio e proteção dos animais. Dessa 
forma, há maior conscientização quanto aos 
cuidados com os animais. As rosetas utilizadas 
nos rodeios em Mato Grosso são lisas e não 
machucam.

Quando as porteiras da arena se reabri-
rem, o público voltará a estabelecer contato 
com a emoção e o entretenimento, mas toda 
aquela adrenalina das etapas de montaria 
também irá repor em evidência o turismo e 
a economia de cada região do Estado, como 

acontece há alguns anos. Estima-se que uma 
multidão de um milhão de pessoas prestigiará 
o campeonato do Circuito Mato-grossense de 
Rodeio em 2011.

Durante os dias de exposições agro-
pecuárias e rodeios os hotéis e restaurantes 
fi cam lotados e a movimentação direta ultra-
passa de R$ 500 mil, conforme informações 
da FMTRO. O Circuito Mato-grossense de 
Rodeio, criado e realizado pela Federação, 
tornou-se o maior fomentador do turismo no 
Estado, com seus 800 competidores e 120 tro-
peiros.

O evento muda a rotina das cidades an-
tes mesmo do começo de cada etapa. Novos 
empregos são gerados, o comércio se aquece, 
a cidade se movimenta, enquanto arena e ar-
quibancada se enchem de emoção, com muita, 
mas muita gente bonita, que vem de todas as 
partes para assistir aos shows e ver de perto a 
coragem e a valentia dos peões.
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sultado é que a Expolucas é hoje um dos maio-
res eventos de Mato Grosso, realizado num 
estruturado parque de exposições, com praça 
de alimentação, exposições de máquinas e 
equipamentos agrícolas, animais, artesanato, 
ciclos de palestras, rodeios e shows todas as 
noites, além do show de prêmios com o tradi-
cional bingo.

Estão previstas 20 etapas para esta tem-
porada e alguns eventos ainda não foram de-
fi nidos pelos organizadores, que no entanto 
já estabeleceram que o encerramento será em 
Cáceres, de 5 a 8 de outubro. Depois os ro-
deios param devido à temporada das chuvas.

O grande campeão de 2010 foi o cowboy 
Gilberto Morales, de Tangará da Serra, que 
também se destacou ao montar em Barretos, 
hoje reconhecido como o maio rodeio do mun-
do, fi cando em quarto lugar. Hoje, porém, as 

balho realizado pela Federação, os peões se 
profi ssionalizaram. Antes a maioria deles não 
tinha consciência da importância da segurança 
durante as montarias, e hoje sim. A postura do 
cowboy, dentro e fora da arena, mudou. E isso 
fez com que os acidentes diminuíssem”.

O Dia do Peão de Boiadeiro já existe. Em 
2010 foi sancionada pelo governador do Esta-
do de Mato Grosso, Silval Barbosa,  a lei de 
autoria do deputado estadual Airton Português 
(PP) qual institui ofi cialmente esta data no ca-
lendário de eventos de Mato Grosso,  para ser 
comemorado todo dia 11 de agosto. O projeto 
teve suporte da Federação Mato-grossense de 
Rodeio (FMTRO) que sugeriu a data em ho-
menagem a um dos melhores cowboys que 
Mato Grosso já teve e que faleceu nessa da 
data, no ano de 2007, Moacir Marques.

A intenção foi homenagear e valorizar o 
profi ssional dos rodeios realizados no estado. 
Esse tipo de evento tem atraído cada vez mais 
turistas, a diversos municípios de Mato Gros-
so, devido à disseminação e popularidade dos 
rodeios. “Esse decreto é mais uma conquista 
do rodeio de Mato Grosso, pois contribui para 
o reconhecimento do peão que são atletas que 
trazem a alegria dos amantes de rodeio”, de-
clara o presidente da FMTRO, Renato Bava-
resco.

Quem ganhou com isso não foram ape-
nas os cowboys, mas o agrobusiness em geral. 
O mercado de touros de rodeio em Mato Gros-
so está em pleno crescimento e abre novas 
perspectivas inclusive para os tropeiros, que 
são aquelas pessoas especializadas na criação 
de touros para rodeio.

Os animais daqui são comercializados 
hoje para todas as regiões do Brasil, com va-
lores em dinheiro que animam a atividade 
de criação e dão suporte à melhoria no setor. 
Vendo o animal como um produto de grande 
valor comercial, o tropeiro passou a dar a eles 
melhores condições de saúde e treinamento. É 
assim que nasce e vive hoje um campeão.

Os pecuaristas mato-grossenses já come-
çaram a ver seus touros como fonte de renda 
e o estado passou a ser o maior fornecedor de 
animais para rodeios no país em função da 
qualidade dos animais. Segundo Bavaresco, 
há touros que foram negociados por até R$ 
100 mil. Ou seja, animais que seriam destina-
dos ao abate e renderiam, no máximo, R$ 2 
mil para o criador, passaram a dar uma renda 
até inesperada.

A força do rodeio em Mato Grosso está 
cada dia maior. Os mais experientes orientam 

O rodeio é hoje um dos maiores eventos 
do interior do Brasil, e ganhou reconhecimento 
em Mato Grosso pelo seu nível de profi ssiona-
lismo e organização. O presidente da FMTRO  
demonstra satisfação com o resultado e ressal-
tou o crescimento do rodeio, que melhora a 
cada ano que passa. “Tivemos a comprovação 
que circuito tem se tornado um verdadeiro es-
petáculo, um conjunto de atrações que encanta 
o público. A equipe FMTRO está muito satis-
feita, pois recebemos muitos elogios”, diz ele.

Uma prova do reconhecimento é a lista 
dos patrocinadores e o apoio do poder público. 
A FMTRO tem como parceiros o Ministério 
do Turismo, a Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de Mato Grosso (Famato), 
a Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
do Turismo (Sedtur), o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar-MT) e o Go-
verno do Estado de Mato Grosso. O Circuito 
Mato-grossense de Rodeio também conta com 
o apoio dos sindicatos rurais e das prefeituras 
municipais.

Uma das etapas mais esperadas é a de 
Lucas do Rio Verde, no caminho entre Cuiabá 
e a fl oresta amazônica, que também tem uma 
economia baseada no agronegócio e é palco 
da renomada Expolucas. A festa em Lucas do 
Rio Verde costuma bater todos os recordes de 
público, marcada pelo envolvimento de toda a 
sociedade local.

O Sindicato Rural, a administração mu-
nicipal e todos os demais segmentos fazem 
questão de participar da organização, e o re-

O EVENTO MUDA A ROTINA 
DAS CIDADES ANTES MES-
MO DO COMEÇO DE CADA 
ETAPA. NOVOS EMPREGOS 
S‹O GERADOS, O COMÉR-
CIO SE AQUECE, A CIDADE 
SE MOVIMENTA, ENQUANTO 
ARENA E ARQUIBANCADA 
SE ENCHEM DE EMOÇ‹O, 
COM MUITA, MAS MUITA 
GENTE BONITA, QUE VEM 
DE TODAS AS PARTES PARA 
ASSISTIR AOS SHOWS E VER 
DE PERTO A CORAGEM E A 
VALENTIA DOS PE›ES.

etapas do Circuito Mato-grossense de Rodeio 
também se tornaram referência nacional. Mato 
Grosso é o pioneiro na realização de um cam-
peonato estadual de rodeio, e inclusive deverá 
servir de modelo para a Confederação Brasi-
leira, na criação de outros campeonatos esta-
duais pelo país.

Um grande sonho acalentado pelo idea-
lizador do Circuito Mato-grossense de Rodeio 
é o reconhecimento da atividade dos cowboys 
como profi ssão. Bavaresco revela que ainda 
irá demorar um pouco para a criação de uma 
lei trabalhista neste sentido, mas afi rma que o 
projeto está bem encaminhado. “Com o tra-

“

“



22           

os mais jovens para que eles também possam 
um dia ser campeões. O Circuito Mato-gros-
sense de Rodeio é como uma grande família, 
onde apesar da competição todos torcem um 
pelo outro e se ajudam mutuamente.

“Neste esporte, em que a força física e o 
raciocínio rápido trabalham em conjunto, de-
terminação e concentração são fatores impor-
tantes no desempenho do cowboy. A tensão da 
pré-saida dos bretes é visível em todos, pois 
este é um esporte considerado de risco, e eles 
torcem para que nada de ruim aconteça com o 
amigo que está no dorso do animal. São olha-
res que parecem aferir como o companheiro 
está se preparando, ajudando-o, através do 
pensamento positivo, a ter a energia necessária 
para se manter por 8 segundos sobre o touro”, 
descreve o experiente e renomado fotógrafo 
Éverton Gonçalves Val, o Garça.

Montar um touro bravo, mesmo por al-
guns segundos, não é para qualquer um. Co-
ragem é o requisito principal, e além disso é 
preciso gostar do que faz. Talvez por isso a 
entrada dos cowboys na arena seja um dos 
momentos mais solenes dos rodeios. Entram 

concentrados e de cabeça erguida, cientes de 
que são as grandes estrelas e cheios de vontade 
de oferecer um grande espetáculo ao público.

No Brasil, apenas um seleto grupo de pe-
ões pode ser considerado vencedor. Conquis-
taram títulos e fama, fi zeram dinheiro e sou-
beram parar no momento oportuno. A maioria 
dos aspirantes a peão fi ca na poeira de peque-
nas arenas.

Para Silvano Alves, um dos mais premia-
dos do Brasil, o segredo de uma boa montaria 
está em dois fatores essenciais: na habilidade 
do peão e no desempenho do animal. “O ideal 
é montar um touro que pule bem e alcance no-
tas acima de 85 pontos. Isto facilita o desem-
penho do peão. É um trabalho em conjunto”, 
explica.

Quando a carreira de peão termina, não 
quer dizer que os cowboys devem necessaria-
mente se aposentar. Muitos deles, inclusive 
alguns que tiveram que antecipar a saída por 
fraturas contraídas em acidentes de montaria, 
continuam trabalhando na arena, como fi scais, 
juízes e outros cargos do quadro de organiza-
dores.  Para quem nasceu e cresceu habituado 

com as montarias, é difícil se afastar comple-
tamente, e muitos buscam continuar em con-
tato,  nem que seja como ajudante ou peão de 
boiadeiro.

Basta ir a um rodeio uma única vez para 
entender o porquê do amor dos cowboys a este 
esporte, e da paixão do público também. É um 
estilo country que garante às festas um sucesso 
sempre maior, fazendo com que surjam, todos 
os dias, novos profi ssionais para ocupar este 
espaço. Hoje Mato Grosso já é considerado 
um dos celeiros do rodeio.

Mas os cowboys e os touros inquie-
tos não são as únicas atrações dos rodeios. 
O animador de arena ou palhaço, faz grande 
sucesso, e não só com a garotada. Arrancam 
sonoras gargalhadas de todos na festa, o que 
os torna peça importante nos rodeios. Perna de 
pau, taxi maluco, tigrão e muitos outros perso-
nagens são algumas das ferramentas que eles 
utilizam para divertir o público, resgatando na 
memória de todos aqueles momentos inesque-
cíveis da infância.

Os locutores, cada um no seu estilo, tam-
bém são estrelas insubstituíveis nos rodeios. 
Eles entram triunfais na arena sob um barulho 
ensurdecedor de queima de fogos de artifícios, 
que ilumina espetacularmente o ambiente com 
luzes multicoloridas caindo do céu.

São os locutores que agitam inicialmente 
o público, transmitindo a alegria contagiante 
do teatro a céu aberto que constitui o rodeio.

Contanto que ninguém se faça mal, não 
importa se o cowboy é jogado na areia ao pri-
meiro segundo, pois cair faz parte do jogo. O 
tempo passa rápido também para quem está na 
plateia. Animado pelos locutores no começo 
da festa e antes, durante e depois de cada mon-
taria, o público nem sente a hora passar.

Ainda bem que depois das montarias 
tem os shows. Afi nal, rodeio também é isso: 
espaço para música e para a cultura em geral. 
É show na arena e show no palco.

Rod. 163 - KM 575 - Zona Rural      
Nova Mutum-MT - (65) 3308-2771
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As expectativas de 5 milhões de 
produtores rurais brasileiros 
para o fi m de uma incômoda si-

tuação de ilegalidade aumentam nestes dias. 
Na iminência de autuações com base na lei de 
crimes ambientais pelo descumprimento das 
exigências de Reserva Legal prevista no velho 
Código Florestal ainda em vigor, eles acom-
panham com ansiedade as discussões em tor-
no da votação do novo código.

 Devido à polêmica que envolve a refor-
ma da Legislação Ambiental, é pouco prová-
vel que a sua votação aconteça em abril, como 
estava previsto. As penalidades ambientais, 
muitas vezes impostas por pressões externas 
e interesses comerciais de países produtores, 
assolam o desenvolvimento do campo brasi-
leiro, onde mais de 90% dos produtores não 
tem como cumprir as exigências  do atual Có-
digo Florestal, que foi criado no distante ano 
de 1965, e que sofreu ao longo deste tempo 
dezenas de alterações.

 A classe produtora, um tempo consi-
derada desbravadora de novas fronteiras da 

produção agrícola, passou a receber a pecha 
de agressora do meio ambiente, e grande parte 
dos agricultores que se econtram nesta situa-
ção está em Mato Grosso.

As recentes restrições ambientais, que 
se multiplicam a cada dia, podem ajudar na 
consevação ecológica mas também entravam 
o agronegócio e até mesmo a produção da 
chamada agricultura familiar, pondo em risco 
o próprio abastecimento de alimentos do con-
sumidor.

Ao defender a atualização imediata do 
Código Florestal, a Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de Mato Grosso (Fama-
to) revela que a aprovação da proposta em 
tramitação no Congresso Nacional poderá au-
mentar consideravelmente a produção agrope-
cuária no Estado sem abertura de novas áreas.

O preço a ser pago pelos produtores 
rurais de Mato Grosso para a regularização 
ambiental das propriedades pode chegar aos 
surpreendentes R$ 65,5 bilhões,  segundo o 
presidente do Sistema Famato, Rui Prado. Ele 
argumenta que um levantamento realizado 

pelo Instituto Mato-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea), mostra que o custo mé-
dio para regularizar uma propriedade com di-
mensões de mil hectares (ha) é de R$ 41,2 mil. 
Isso apenas para os dois primeiros estágios, o 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) e a Licença 
Ambiental Única (LAU), do programa MT 
Legal.

Especifi camente, para recuperar os 1,3 
milhões de hectares de Áreas de Preservação 
Permanente (APPs), o Imea calcula que o 
custo médio é de R$ 6 mil/ha e que os pro-
dutores terão que desembolsar R$ 8,2 bilhões. 
“Mesmo com aprovação do Código Florestal 
os produtores terão que recuperar as APPs”, 
alertou Prado.

Recuperação
O maior custo fi ca por conta da recu-

peração das Área de Reserva Legal (ARLs). 
Em 2001, a Medida Provisória 2166 mudou 
o percentual de preservação nas propriedades: 
80% no Bioma Amazônia, 35% no Cerrado 
Amazônico e 20% para as demais regiões e 
biomas. Com esta alteração, Mato Grosso 
passou a ter aproximadamente 8,5 milhões de 
hectares para serem recuperados.

Se o produtor optar em fazer a recompo-
sição da ARL por meio de recuperação (plan-
tio), o custo médio será de aproximadamente 
R$ 6 mil/ha, o que totalizará R$ 51 bilhões em 
todo o Estado. Caso escolha outras formas de 
recomposição como a desoneração por meio 
de aquisição de áreas em Unidades de Con-
servação, (parques públicos por exemplo)    e 
compensação (áreas adquiridas no mesmo 
bioma e bacia hidrográfi ca) o custo poderá ser 
menor.

“Mato Grosso possui 153 mil proprieda-
des. Apenas para CAR e LAU, chegamos ao 
resultado de R$ 6,3 bilhões. Os valores para 
recuperação das ARL´s por plantio estão além 
da realidade do setor. Será que é justo alguém 
que respeitou e cumpriu a legislação no pas-
sado ser punido agora? E se os produtores 
decidirem pelas outras opções será que o Es-
tado terá áreas sufi cientes para isso?”, indagou 
Prado.

O Sistema Famato promoveu seminários 

POLÊMICA ATRAPALHA A PRODUÇÃO

CÓDIGO FLORESTAL

IMAGEM IMOTION.COM.BR
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em vários pontos do Estado para aprofundar o 
debate junto aos produtores rurais e à socieda-
de em geral, que compareceram em massa aos 
encontros e manifestaram apoio à aprovação 
da proposta de reforma do Código Ambiental.  
Cerca de 1,5 mil pessoas de 32 municípios, 
conscientes da importância ambiental para 
Mato Grosso, participaram dos debates.

Em todas as edições, a Famato convidou 
os mato-grossenses a acompanhar a votação 
prevista para o início de abril. “Percebemos 
entre as pessoas uma esperança muito gran-
de em resolver estas questões. Isso mostra o 
quanto a população deseja que esta lei seja 
aprovada para dar continuidade aos seus pro-
jetos de vida”, disse ele.

Em Querência, a quase mil km de Cuia-
bá, ao Nordeste, o foco do debate exemplifi -
cou bem como os entraves ambientais difi cul-
tam o crescimento do setor. Enquanto a equipe 
da Famato mostrava os principais pontos do 
código, cerca de 12 mil hectares de soja culti-
vados em áreas privadas e assentamento, eram 
interditados por falta de licenças ambientais. 
“Somente a aprovação do código poderá tra-
zer a tranquilidade que precisamos no campo, 
caso contrário este cenário continuará a se 
repetir”, disse o presidente do sindicato rural, 
Darci Hemman.

Os municípios de Quatro Marcos (315 
km a Oeste) e Colíder (650 km ao Norte), 
onde fi cam as duas maiores bacias leiteiras do 
estado com cerca de 350 milhões/ano,   tam-
bém desejam a consolidação do setor. “Com a 
aprovação do código acreditamos que a maio-
ria das propriedades com produção de leite 
poderão ser regularizadas”, disse o presidente 
da Comissão de Pecuária de Leite da Famato, 
Alessandro Casado.

No município de Sorriso (420 km ao 
Norte), maior produtor de soja do país com 
600 mil hectares, o presidente do sindicato 
rural, Elso Pozzobon, acredita que o ganho de 
tempo, até então desperdiçado com trabalhos 
burocráticos, é um dos fatores que podem in-
fl uenciar na produção. Segundo ele, durante 
boa parte da safra o produtor rural está envol-
vido em resolver questões ligadas à regulari-
zação ambiental, o que interfere no andamen-
to das lavouras.

 “Além dos custos, com contratações de 
profi ssionais, transporte, alimentação, entre 
outros, muitas vezes o produtor se vê obriga-
do a se ausentar de suas tarefas para ter que 
comprovar que está trabalhando corretamente, 
enquanto que poderia estar produzindo muito 

ALÉM DOS CUSTOS, COM 
CONTRATAÇ›ES DE PRO-
FISSIONAIS, TRANSPORTE, 
ALIMENTAÇ‹O, ENTRE 
OUTROS, MUITAS VEZES O 
PRODUTOR SE V¯ OBRIGADO 
A SE AUSENTAR DE SUAS 
TAREFAS PARA TER QUE 
COMPROVAR QUE EST˘ TRA-
BALHANDO CORRETAMENTE, 
ENQUANTO QUE PODERIA 
ESTAR PRODUZINDO MUITO 
MAIS. PORTANTO, O CŁDI-
GO PODER˘ TRAZER ESSA 
TRANQUILIDADE

mais. Portanto, o código poderá trazer essa 
tranquilidade”, disse ele.

A mobilização mostrou ainda a infl u-
ência que o agronegócio exerce sobre outros 
setores da economia de Mato Grosso, como 
a prosperidade industrial de Rondonópolis. 
“Sem os setores primários do agronegócio, 
roda giratória da indústria e do comércio, a re-
gião para”, observou o presidente do sindicato 
rural, Miguel Weber.

O novo texto do Código Florestal prevê 

“

“que num período de cinco anos não poderá ha-
ver abertura de novas áreas. Mesmo assim, o 
setor produtivo afi rma que é possível conciliar 
produção e preservação. Para o 
produtor de Campo Novo do 
Parecis( 396 km a Noroeste), 
Odenir Ortollan, a tecnolo-
gia adotada pelos produtores 
mato-grossenses nos últimos 
anos, como a integração la-
voura-pecuária-silvicultura, 
sistema que congregam diver-
sifi cadas culturas e animais no 
mesmo espaço, é viável e tem 
mostrado seus resultados no 
ganho de produção.

Resta saber se os repre-
sentantes do povo brasileiro no 
legislativo federal conseguirão 
ser objetivos pelo menos uma 
vez na vida e chegarão a um 

consenso tomando por base os anseios do 
setor primário da economia, que produz ali-
mento e abastece  o país e outra boa parte do 
mundo.

Como lembra o relator da reforma do 
Código Florestal, Aldo Rebelo (PCdoB-SP), 
se os ambientalistas têm todo o tempo do 
mundo os produtores rurais não têm. “Os pro-
dutores têm uma safra para colher todo ano, e 
portanto não podem esperar”, observa o po-
lítico, resumindo o pensamento daqueles que 
querem por um fi m a esta fase de ilegalidades 
e partir para um trabalho mais efetivo com as 
novas regulamentações.

Mas o projeto do novo Código Ambien-
tal navega num oceano de polêmica. O ponto 
que mais divide as opiniões é o que se refere 
ás areas de preservação ambiental às margens 
dos rios.

Começa a fi car claro dentro do governo 
que não haverá tempo hábil para que o Con-
gresso aprove o Relatório de Aldo Rebelo ou 
algo que o valha até o próximo mês de junho 
e, tanto o governo, quantos as ONGs sabem 
que não podem simplesmente mandar o pro-
dutor rural para a cadeia. Por isso, o governo 
preparou um texto alternativo ao Relatório 
Rebelo.

Há notícia de que a presidente Dilma ne-
gocia uma nova versão de reforma do Código 
Florestal que tire da ilegalidade a maior parte 
dos produtores rurais brasileiros sem anistiar 
os desmatadores - como temem os ambienta-
listas ao colocar entraves à proposta de refor-
ma em tramitação, no que diz respeito a algu-
mas facilidades concedidas para a exploração 
de pequenas propriedades rurais.
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Com intenção de corrigir a in-
constitucionalidade da Lei nº 
8.629/1993 em relação à exi-

gência, simultânea, do atendimento de dois 
indicadores, Grau de Utilização da Terra 
(GUT) e de Grau de Efi ciência da Explo-
ração (GEE) para atendimento da concei-
tuação da propriedade produtiva (art. 6º) e 
para a caracterização da função social (art. 
9º), a senadora Kátia Abreu (DEM-TO), 
apresentou o Projeto de Lei do Senado Fe-
deral Nº 107 /2011. A proposta altera os ar-
tigos que dispõe sobre a fi xação e o ajuste 
dos parâmetros, índices e indicadores de 
produtividade.

Na avaliação da senadora, os artigos 
6º e 9º da lei agrária misturam, de forma 
equivocada, dois conceitos que não se con-
fundem: “aproveitamento racional e ade-
quado” com o de “propriedade produtiva”. 
Hoje, para a fazenda não ser considerada 
improdutiva o produtor rural atende a lei, 
que além de 100% produtiva (GEE), exi-
ge a produção obrigatoriamente de 80% da 
sua área utilizável (GUT), mesmo que te-
nha prejuízos. “Se um produtor decidir pela 
redução da produção e da sua área plantada, 
por uma questão estratégica de mercado, 
corre o risco de ser desapropriado, comen-
tou Kátia Abreu”.

“Considerando duas propriedades 
rurais vizinhas, A e B, com a mesma área 
aproveitável de 1.000 hectares, cada uma. 
A propriedade A plantou 800 hectares de 

KÁTIA ABREU QUER CORRIGIR INCONSTITUCIONALIDADE 
NO CÁLCULO DOS ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE

AJUSTE

SENAOQUESDIZ.BLOCSPOT.COM

milho e colheu 3500 toneladas. Já a pro-
priedade B plantou 700 hectares de milho e 
colheu 4200 toneladas, por usar mais insu-
mos, tecnologia e capital. O índice exigido 
na região é de 1,9 toneladas/hectare. Numa 
eventual vistoria do Incra, a propriedade B, 
que produziu mais, é classifi cada e julga-
da como “improdutiva”, pois alcançou um 
grau de utilização da terra de 70%, embora 
obtendo o GEE (grau de efi ciência produti-

va) superior a 100%, neste caso, de 315%. A 
propriedade vizinha, que produziu menos, 
entretanto, é classifi cada como produtiva, 
porque obteve um grau de utilização da ter-
ra de 80% e um grau de efi ciência produtiva 
de 263%”, exemplifi cou a senadora. 

“Desta forma, as propriedades produ-
tivas, insuscetíveis de desapropriação, es-
tão sendo equivocamente desapropriadas. 
Por isso, é necessária uma alteração na lei 
que estabelece os índices de produtividade, 
considerando o que signifi ca a exploração 
racional e econômica da terra, ou seja, 
que os lucros e prejuízos do produtor se-
jam igualmente avaliados e medidos. Não 
adiante aumentar a produção e a produtivi-
dade se não há o correspondente mercado 
consumidor. A economia agrícola é uma 
economia de mercado”, reforçou Kátia 
Abreu. 

Assessoria de imprensa - Gabinete da 
Senadora Kátia Abreu 
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Malu Nunes

Para iniciar a década, 2011 foi 
proclamado o Ano Internacional 
das Florestas. O que se coloca 

em discussão, neste primeiro ano, é o mane-
jo sustentável de todos os tipos de fl orestas 
mundiais, como forma de conter a taxa – 
alarmante – de desmatamento e degradação. 
Hoje, restam no mundo pouco mais de 20% 
da cobertura fl orestal original. Números da 
Organização das Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação (FAO) revelam que, 
de 2000 a 2010, a cada ano, globalmente, 13 
milhões de hectares desses remanescentes 
foram convertidos para outros usos. 

Depois de 2010 ter sido o Ano Interna-
cional da Biodiversidade, as Nações Unidas 
anunciaram o período de 2011 a 2020 como 
a Década da Biodiversidade. O objetivo 
central dessas celebrações é inserir como 
pauta prioritária na agenda de governos e 
da população mundial a preservação do pa-
trimônio natural, propagando a ideia de que 

ela é essencial para a manutenção de 
toda a vida no planeta, o combate às 
mudanças climáticas e a sustentação 
da economia global.

Para iniciar a década, 2011 foi 
proclamado o Ano Internacional das 
Florestas. O que se coloca em discus-
são, neste primeiro ano, é o manejo 
sustentável de todos os tipos de fl ores-
tas mundiais, como forma de conter a 
taxa – alarmante – de desmatamento e 
degradação. Hoje, restam no mundo 

pouco mais de 20% da cobertura fl orestal 
original. Números da Organização das Na-
ções Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO) revelam que, de 2000 a 2010, a cada 
ano, globalmente, 13 milhões de hectares 
desses remanescentes foram convertidos 
para outros usos. No Brasil, que está entre 
os cinco países que mais detêm fl orestas, a 
perda chegou a 2,6 milhões de hectares anu-
ais. As taxas são menores do que os 16 mi-
lhões mundiais e 2,9 milhões nacionais per-
didos a cada ano nos anos 1990, mas ainda 
são assustadoras pelos impactos e perdas a 
elas associados.

Como conservacionista, é necessário 
que eu diga: é preciso frear essa destruição. 
Isso porque, como me parece lógico, não 
podemos nem destruir e nem usufruir de 
todo o espaço de terra fl orestada que exis-
te no planeta. Até por questões éticas: para 
ocupar tudo, teríamos que extinguir outras 
formas de vida. No entanto, a principal ra-
zão em jogo é a nossa sobrevivência e qua-

lidade de vida. Permitir a degradação signi-
fi ca prejudicar o fornecimento de serviços 
ecossistêmicos essenciais para a vida huma-
na, como a produção de água doce, regula-
ção do clima e a manutenção da qualidade 
do ar e do solo. Sem esses benefícios, ga-
rantir a vida no planeta como concebemos 
hoje é uma tarefa impossível. Além disso, o 
desmatamento contribui para o aumento das 
mudanças climáticas.

Diante deste cenário, a melhor estraté-
gia para se manter uma parcela indispensá-
vel de diversidade biológica, viabilizar sua 
evolução e os serviços ecossistêmicos pro-
vidos por ela, bem como manter os estoques 
de carbono, é preservar em perpetuidade 
grandes áreas nas suas condições naturais, 
por meio de unidades de conservação, onde 
possa sobreviver por tempo indefi nido o 
maior número possível de espécies.

A boa notícia é que, em outubro de 
2010, o Brasil e outros países membros 
da Convenção sobre Diversidade Bioló-
gica (CDB) aprovaram na conferência de 
Nagoya um plano que tem como uma das 
metas elevar para 17% a proteção de ha-
bitats terrestre até 2020. Atualmente, as 
áreas de fl oresta destinadas à conservação 
da biodiversidade somam 12% do total de 
remanescentes, mas estão irregularmente 
distribuídas. Outro compromisso assumido 
pelo país, no âmbito da Convenção sobre 
Mudança do Clima, foi o de reduzir suas 
emissões de gases do efeito estufa, princi-
palmente as derivadas do desmatamento.

NA DÉCADA DA BIODIVERSIDADE, O ANO 
INTERNACIONAL DAS FLORESTAS

ARTIGO

JOSE_DAMBROSIO
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Porém, apesar destes planos e da po-
sição de protagonista nas últimas conferên-
cias das convenções das Nações Unidas so-
bre Diversidade Biológica e sobre Mudança 
do Clima, o Brasil caminha para uma con-
tradição em termos de posicionamento polí-
tico. Enquanto externamente o país defende 
a permanência das fl orestas e outras áreas 
naturais, internamente pode vir a dar um re-
trocesso de proporções desastrosas. Como 
garantir o cumprimento dos compromissos 
assumidos caso as propostas de alteração 
do Código Florestal, que reduzem conside-
ravelmente nossas áreas de fl oresta, sejam 
aprovadas neste ano?

Em vez de adaptar a lei a favor de 
quem não a cumpriu, uma forma de garantir 
esses compromissos seria favorecer aqueles 
que sempre mantiveram suas reservas legais 
e Áreas de Preservação Permanente (APPs), 
contribuindo para a manutenção da qualida-
de do ambiente e das atividades produtivas. 
Nos últimos anos, surgiram diversas alter-
nativas que inserem indivíduos e iniciativa 

privada em ações de proteção à biodiver-
sidade que benefi ciam toda a sociedade. O 
Brasil dispõe, por exemplo, de mecanismos 
inovadores de pagamentos de serviços ecos-
sistêmicos, a exemplo do Projeto Oásis, que 
premia fi nanceiramente proprietários par-
ticulares de terra em regiões de manancial 
de São Paulo e Apucarana (PR) por conser-
varem suas áreas naturais. A Certifi cação 
Life, surgida no Paraná e idealizada por um 
grupo de instituições não governamentais 
e empresas, é outro exemplo. Ela atende, 
inclusive, uma demanda da própria CDB, 
além de ser uma ferramenta que viabiliza a 
inserção concreta das empresas na conser-
vação da natureza.

Em uma época em que ser responsável, 
de fato, é um diferencial para as empresas, 
vale a pena investir no pioneirismo e ade-
rir a causas efetivamente prodigiosas neste 
campo. Esses mecanismos, complementa-
res aos esforços públicos para a implemen-
tação de unidades de conservação e outras 
áreas protegidas, podem servir de base para 

políticas públicas e serem implantados em 
larga escala no país.

O Brasil possui maneiras de contornar 
suas difi culdades, cumprir seus compromis-
sos e legitimar seu papel de protagonista 
no cenário mundial. Só precisa encarar o 
desafi o de implementá-las de forma rápida, 
abrangente e competente, pois as cobranças 
virão de dentro e fora. Internacionalmen-
te, com os eventos das Florestas 2011, da 
Década da Biodiversidade, das convenções 
da ONU e da Rio+20 em 2012, o país fi ca-
rá cada vez mais em evidência, já que detém 
grande parte das riquezas naturais globais, 
incluindo a maior fl oresta tropical, a Amazô-
nia. Nacionalmente, a sociedade já não aceita 
mais tão facilmente o discurso de que o meio 
ambiente é entrave para o desenvolvimento e 
proclama que soluções efetivas sejam postas 
em práticas contra o desrespeito pela nature-
za e pela nossa existência. Nos dois cenários, 
aqui dentro e lá fora, o governo precisa de-
sempenhar um papel decisivo para que não 
venha a se arrepender depois.
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O governador chegou à reeleição com 
uma proposta amplamente divulgada de olhar 
de forma especial paras as 150 mil famílias da 
agricultura familiar. Para cumprir o que pro-
meteu, Silval Barbosa confi ou na experiên-
cia do deputado José Domingos Fraga Filho 
(DEM), que assumiu o comando da Secreta-
ria de Desenvolvimento Rural e Agricultura 
Familiar (Sedraf), no último dia 25 de mar-
ço, depois de ter deixado a sua marca como 
homem público na história do município de 
Sorriso, onde foi prefeito por três mandatos. 
O novo secretário terá autonomia política e 
administrativa, e não haverá mudanças em 
relação aos diretores e presidentes das autar-
quias vinculadas à pasta - Intermat, Indea e 
Empaer. Nesta entrevista, José Domingos ex-
plica como desencadeará a missão.

P- O senhor recebeu uma incumbência 
do governador Silval Barbosa, de dar maior 
assistência aos pequenos produtores. Como 
pretende fazer isso?

R- A vontade do Governo do Estado de 
trabalhar pelo fortalecimento da agricultura 
familiar precisa ser atendida. Hoje temos 150 
mil pequenos produtores rurais neste esta-
do, e a maioria vive com renda praticamente 
abaixo da linha da pobreza e da miséria. A 
nossa preocupação é fortalecer esse segmen-
to, onde o principal entrave é a falta de renda, 

ENTREVISTA

ATENÇÃO AO PEQUENO PRODUTOR
para que eles possam viver com dignidade e 
possam exercer o direito de cidadania. 

P- Tendo atuado no setor na época da 
extinta Emater, o senhor conhece bem a si-
tuação. O que precisa ser feito?

R- A agricultura familiar é um segmento 
complexo: além da falta de renda tem vários 
outros problemas, dentre eles o de logística, 
questão fundiária, questão ambiental, questão 
creditícia. Tem ainda a questão da verticali-
zação de agregação de valores naquilo que o 
pequeno produtor da agricultura familiar pro-
duz, eliminando dessa forma o intermediário 
para que ele possa maximizar a sua receita. 
Eu não vejo como fazer inserção econômica 
neste segmento senão através da assistência 
técnica e da extensão rural. 

P- Será que o Governo vai realmente 
conseguir melhorar o setor?

R- Eu aposto que sim. O Governo pre-
cisa, emergencialmente, fortalecer a Empresa 
de Assistência Técnica, Pesquisa e Extensão 
Rural. A revitalização da assistência técnica 
é uma prioridade. Somente assim poderemos 
estar olhando a propriedade como se deve, 
levando as inovações tecnológicas voltadas 
à agricultura familiar. Ao mesmo tempo, 
olhando essas pequenas propriedades desde 
a questão relacionada ao aproveitamento de 
alimentos, higiene das famílias, relacionada 
à questão alimentar de forma que o pequeno 
produtor seja ele mesmo o seu agente de mu-
dança.

P- Como o senhor acha que este traba-
lho será bem sucedido, com tantas exigên-
cias ambientais que surgiram ultimamente?

R- De fato, dentro deste grande guarda-
chuva da assistência aos produtores tem a 
questão ambiental. Teremos que enfrentar 
este desafi o juntamente com a regularização 
fundiária. Teremos que trabalhar para que o 
crédito rural seja orientado para que de fato 
o produtor possa ter êxito, usando novas téc-
nicas de produção. A eliminação do interme-
diário é indispensável para a verticalização 

e agregação de valores. O senador Jonas Pi-
nheiro deu um grande passo viabilizando a li-
nha de fi nanciamento do Proder, na ordem de 
R$ 3 milhões, e agora precisamos de um novo 
aporte, seja do governo federal ou estadual, 
para continuarmos esse trabalho de forma di-
ferenciada. Ou seja, focando em algumas ca-
deias produtivas que estão sendo trabalhadas, 
para que possam ser consolidadas. É isso que 
vai dar sustentabilidade ao produtor.

P- Vai haver concurso público para um 
aumento do quadro de servidores da Empa-
er?

R- A revitalização da Empaer não passa 
apenas por uma injeção fi nanceira. A Empaer 
é uma empresa de economia mista, mas hoje 
ela está atrelada aos cofres do governo e de-
pende dele 100%. Visto isso, não vejo porque 
não torná-la uma empresa pública, ainda que 
seja necessário um tempo para que ocorra esta 
transição. Passa também pelo concurso públi-
co e por uma maior valorização do servidor 
através de um plano de cargos e salários. 

P- O senhor não teme a falta de recur-
sos fi nanceiros para a realização de seus 
projetos?

R- Estou tomando pé da estrutura da Se-
draf agora, e após ter uma ideia mais precisa 
da situação, penso em estabelecer um plane-
jamento integrado envolvendo a secretaria e 
todas as vinculadas. Isso para maximizar os 
recursos humanos e fi nanceiros, que são pou-
cos, mas que bem administrados nos permitirá 
avançar. Quero realizar um grande simpósio 
em Mato Grosso para que esta maximização 
de recursos se expanda. Seria um grande se-
minário com a Sedraf, empresas vinculadas 
e todos os parceiros, como o Senar, o Banco 
do Brasil, o MDA e a Funasa. Tudo isso com 
um único objetivo que é melhorar a vida do 
produtor. Após termos essa discussão total-
mente delineada, aí sim, conseguiremos al-
cançar o nosso objetivo. Trabalharemos todas 
as cadeias dos anéis produtivos que serão se-
lecionadas. Aí pretendemos trabalhar por um 
plano estadual de desenvolvimento da agri-
cultura e da pecuária mato-grossense. Isso 

José Domingos Fraga Filho
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dentro de um planejamento estratégico para 
que possamos visualizar as metas que estarão 
sendo alcançadas.

P- Quais são as suas metas para me-
lhorar a questão creditícia dos produtores?

R- A difi culdade de acesso ao crédito 
rural ocorre principalmente pela falta de ga-
rantias reais. Alguns estão inadimplentes e 
sem perspectivas de sair dessa condição. Mas 
pretendemos fazer uma enquete com todas 
as demais secretarias do setor no Brasil, e, 
se for caracterizado que todos os produtores 
têm o mesmo problema de endividamento de 
Mato Grosso, então faremos aqui no estado 
um grande encontro nacional de secretários 
de estado, no sentido de debater esta questão 
do endividamento e achar alternativas, para 
que esses produtores endividados possam ser 
reinseridos na produção. Mas sabemos que o 
Banco do Brasil, através da superintendência 
em Mato Grosso, em sido bastante sensível e 
está prorrogando os prazos de pagamento por 
10 anos e a juros baixos.

P- De que forma a Sedraf irá impostar 
as relações com os representantes do agro-

negócio?

R- Não podemos deixar de reconhecer 
a infl uência do agronegócio e da agricultura 
empresarial em Mato Grosso, que tem contri-
buído com quase 40% do PIB no Brasil, como 
também é uma das maiores fontes geradoras 
de oportunidades de trabalho no estado e no 
Brasil. Eu, como secretário, mesmo sabendo 
que este é um setor que consegue andar com 
as próprias pernas quero me colocar à dispo-
sição deste segmento. Porque as bandeiras 
de lutas deles são também as nossas. Envol-
vendo logística, questão do endividamento, o 
desafi o da recuperação das pastagens degra-
dadas, o projeto da nova legislação ambiental 
do país, enfi m. Se eu, como secretário de Es-
tado não ajudo, também não vou atrapalhar, e 
quero ajudar o agronegócio mato-grossense, 
nem que seja politicamente.

LUIZ PERLATO
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Luiz Perlato

O rally da lama, como foi o ad-
venture da Tauro Motors em 
sua quarta edição, deixará 

lembranças.  Se alguém entre os partici-
pantes fraturou algumas costelas ou ainda 
tem uns galos na cabeça devido àquele dia, 
isso não se sabe. Mas podem ter certeza 
que ninguém pediu para sair. Foram 4 ho-
ras de esporte radical e pura emoção, que 
fi zeram deste 26 de março um dia inesque-
cível.

Não importa quem subiu ao pódio, 
porque todos venceram, por terem tido a 
ideia de participar da competição. Tam-
bém não importa se o piloto internacional 
Alexandre Sperafi co não venceu a prova, 
porque não foi um rally de velocidade, e 
sim de regularidade. Habituado à veloci-
dade das pistas da Fórmula Indy, Sperafi co 
encarou este tipo de aventura pela primei-
ra vez e deu espetáculo, juntamente com 
o co-piloto, Daniel Lebrinha. Todos, aliás, 
deram espetáculo, que não teria sido tão 
espetacular se não tivesse chovido tanto 
também naqueles dias que antecederam à 
prova. 

A lama foi o tempero do evento, e as 
águas turvas, ao longo da trilha, deram um 
colorido especial às máquinas que compe-
tiram. Não teve carro branco, vermelho, 
azul, amarelo, preto ou verde. Eram todos 
amarronzados e da mesma tonalidade dos 
lamaçais a cada passo do caminho.

Olha gente, se não fossem as trações 
nas quatro rodas... certamente ainda teria 

alguém atolado pela estrada. Não é à toa 
que o idealizador do Rally Adventure, 
o empresário de espírito aventureiro do 
mundo automotivo da Mitsubishi Paulo 
Boscolo, conseguiu reunir tantos segui-
dores. Quanta disposição, e quanta gente 
bonita: adultos e crianças, jovens e menos 
jovens, com suas namoradas ou esposas.

 O  Rally Tauro Adventure representa 
hoje uma forma de esporte familiar ou co-
letivo para os cuiabanos, sendo uma alter-
nativa para quem já enjoou dos passeios  
nos mesmos lugares, mesmo que esses 
lugares sejam paraísos ecológicos como o 
Pantanal e a Chapada.

Mas vamos adiante, na tentativa de 

descrever como foi a emocionante expe-
riência de participar do rally, ainda mais 
para quem teve o prazer de pegar uma ca-
rona com Sperafi co e seu ajudante, numa 
exuberante L-200 Sport.

Pegamos a rodovia para Santo Antô-
nio, e a uma certa altura enveredamos por 
uma estrada de chão, que de ajeitadinha 
só tinha mesmo a entrada. Valetas enor-
mes cruzando a pista, erosões vorazes de 
lado a lado, pedras, buracos, matagal e 
bichos, enfi m, tinha de tudo pela frente.

 Esterça de um lado, esterça do outro, 
frea e acelera, acelera e frea, cruza o cór-
rego, atravessa o riacho, procura uma por-
teira para zerar o cronômetro e recome-
çar a marcha até o próximo desafi o. Foi 
assim do começo ao fi m, girando sempre 
em meio ao verde e com uma maravilhosa 
vista panorâmica do morro de Santo An-

RALLY

AVENTURA RADICAL EM LEVERGER
tônio.

O morro estava ali pertinho, sempre, 
mas o piloto e o co-piloto mal tiveram 
tempo de contemplá-lo, porque enquanto 
um devia domesticar a fera da Mitsubishi 
que nos transportava, o outro (Daniel Le-
brinha) tinha que cantar a pedra a cada 
contar de segundos, de olho no odômetro 
e também no cronômetro, e tomando o 
cuidado para não errar a rota das trilhas.

Mais emocionante que isso, só se o 
morro de Santo Antônio fosse um vulcão e 
entrasse em erupção naquele momento. A 
um certo ponto apareceu uma coruja, que  
arregalou os olhos enormes e se apressou 
em sair da estrada para que os carros pas-
sassem. Porém, curiosa como é, em vez 
de bater asas e voar preferiu fi car ali, às 
margens da estrada lamacenta, a contem-
plar as peripécias daquela gentarada louca 
e suas máquinas voadoras.

Teve gente que voltou sem a placa do 
carro, e talvez também teve quem perdeu 
algum dente  durante as manobras naque-
las curvas radicais em forma de cotovelo, 
onde mesmo os 4x4 têm alguma difi cul-
dade para obedecer ao comando do mo-
torista. No entanto, quanto mais difícil é, 
mais emocionante se torna, e certamente 
já estão todos à espera do próximo rally.

A prova foi um aprendizado até mes-
mo para o experiente Sperafi co. “Não é 
como nas pistas de velocidade, que você 
faz sempre o mesmo percurso e conhece 
cada curva do trajeto. Aqui é preciso ter 
muito refl exo, pois a gente passa sempre 
por lugares que nunca passou antes”.
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EXPORTAÇÃO
 A cada ano, a participação brasilei-

ra no comércio internacional vem cres-
cendo, com destaque para a produção de 
carne bovina, suína e de frango. Segundo 
o Ministério da Agricultura, até 2020, a 
expectativa é que a produção nacional de 
carnes suprirá 44,5% do mercado mundial. 
Já a carne de frango terá 48,1% das expor-
tações mundiais e a participação da carne 
suína será de 14,2%.

Essas estimativas indicam que o Bra-
sil pode manter posição de primeiro ex-
portador mundial de carnes bovina e de 
frango.

Cabe ao Ministério da Agricultura, 
por intermédio da Secretaria de Defesa 
Agropecuária, regulamentar e controlar 
mercadorias de origem animal a serem ex-
portadas, atestando sua qualidade e segu-
rança. Além disso, o ministério, com as se-
cretarias de agricultura estaduais, promove 
ampla fi scalização, visando à conformida-
de entre a legislação de inspeção industrial 
e sanitária brasileira e as normas de sanida-
de exigidas pelo país importador.

Em Mato Grosso quem executa este 
serviço é o Instituto de Defesa Agropecuá-
ria do estado de mato grosso INDEA.

 

IMPORTAÇÃO
A importação de produtos de origem 

animal é fi scalizada e controlada pelo Mi-
nistério da Agricultura de forma a salva-
guardar a saúde animal, a saúde pública e 
o desenvolvimento socioeconômico nacio-

nal.   

O desembarque de qualquer produto 
de origem animal no Brasil depende de 
prévia autorização do Ministério da Agri-
cultura, por intermédio do Departamento 
de Inspeção de Produtos de Origem Ani-
mal (Dipoa) da Secretaria de Defesa Agro-
pecuária. 

O Dipoa é responsável pela verifi ca-
ção das restrições sanitárias do país de ori-
gem para ingresso de produtos de origem 
animal no Brasil e o Serviço de Inspeção 
(SIF), pela verifi cação da habilitação do 
estabelecimento exportador e do produto a 
ser importado, assim como sua rotulagem.

 
A autorização para a importação de 

animais vivos e de material de multipli-
cação animal é emitida pela Coordenação 
de Trânsito e Quarentena Animal (CTQA) 
ou pelos Serviços de Saúde Animal (SSAs) 
das superintendências federais da agricul-
tura dos estados.

MERCADO INTERNO
Mato Grosso é um dos estados que 

mais produz proteína animal e tem no 
mercado interno o principal destino de sua 
produção. Considerando a produção brasi-
leira de carnes (bovina, suína e de aves) em 
2010, estimada em 24,5 milhões de tone-
ladas, temos que 75% dessa produção são 
consumidas internamente no país.

Neste ano, o consumo per capita de 
carnes aumentou em relação ao ano ante-
rior chegando a 37,4 kg para carne bovi-
na; 43,9 kg de carne de aves e 14,1 kg de 
carne suína, refl etindo o bom desempenho 
da economia brasileira. Também as carnes 
ovinas e caprinas, assim como a produção 
de leite e seus derivados, são consumidas 
majoritariamente no mercado interno bra-
sileiro.

A nova legislação que prevê a fi scali-
zação da qualidade do produto e os esfor-
ços empreendidos pelo País para erradicar 
doenças contribui para o aumento da pro-
dução. Em 2008, por exemplo, aproxima-
damente 59 % do território nacional foram 

considerados pela Organização Internacio-
nal de Epizootias (OIE), livres da febre af-
tosa. Além disso, os estados da região Sul 
possuem a menor prevalência de brucelose 
e tuberculose animal do país.

   DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

A sustentabilidade envolve desen-
volvimento econômico, social e respeito 
ao equilíbrio e às limitações dos recursos 
naturais. De acordo com o relatório da 
Comissão Mundial sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, criada pela ONU em 
1983, o desenvolvimento sustentável visa 
“ao atendimento das necessidades do pre-
sente, sem comprometer a possibilidade 
de as gerações futuras atenderem às pró-
prias necessidades”.

A mudança de paradigmas estabele-
ce um novo cenário para o processo de 
desenvolvimento das atividades agríco-
las, florestais e pecuárias. É, portanto, a 
partir da observação da realidade local, 
que o Ministério da Agricultura desen-
volve e estimula as boas práticas agrope-
cuárias privilegiando os aspectos sociais, 
econômicos, culturais, bióticos e ambien-
tais. Nesse caso, estão incluídos sistemas 
de produção integrada, de plantio direto, 
agricultura orgânica, integração lavoura-
pecuária-floresta plantada, conservação 
do solo e recuperação de áreas degrada-
das.

Para apoiar o produtor, o ministério 
elabora projetos e programas direciona-

INFORME

CENEDCURSOS.COM.BR

AZOOTECNIA.BLOCSPOT.COM
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dos para a assistência técnica, fi nanciamento 
e normatização das práticas rurais sustentá-
veis. É dessa forma que se pretende superar 
o grande desafi o de manter o Brasil como 
provedor mundial de matérias-primas e ali-
mentos aliado à necessidade da conservação 
do meio ambiente.

BOVINOS 
A bovinocultura é um dos principais 

destaques do agronegócio brasileiro no ce-
nário mundial. O Brasil é dono do segundo 
maior rebanho efetivo do mundo, com cer-
ca de 200 milhões de cabeças. Além disso, 
desde 2004, assumiu a liderança nas exporta-
ções, com um quinto da carne comercializada 
internacionalmente e vendas em mais de 180 
países.

O rebanho bovino brasileiro propor-
ciona o desenvolvimento de dois segmentos 
lucrativos. As cadeias produtivas da carne 
e leite. O valor bruto da produção desses 
dois segmentos, estimado em R$ 67 bilhões, 
aliado à presença da atividade em todos os 
estados brasileiros, evidenciam a importân-

cia econômica e social da bovinocultura em 
nosso país. 

O clima tropical  e a extensão territorial 
do Brasil contribuem para esse resultado, 
uma vez que permitem a criação da maioria 
do gado em pastagens. Além disso, o investi-
mento em tecnologia e capacitação profi ssio-
nal; o desenvolvimento de políticas públicas, 
que permitem que o animal seja rastreado do 
seu nascimento até o abate; o controle da sa-
nidade animal e segurança alimentar contri-
buíram para que o país atendesse às exigên-
cias dos mercados rigorosos e conquistasse 
espaço no cenário mundial. 

BUBALINOS
Embora ainda mais tímida, a bubali-

nocultura está se desenvolvendo no país 
como uma alternativa rentável e saudável. 
Isso porque o búfalo se adapta facilmente 
em qualquer ambiente. A produção e o con-
sumo de leite de búfalo vêm crescendo em 
função da demanda por alimentos como 
queijos e manteiga. Os elevados teores de 
gordura e sólidos totais no leite de búfala 
aumentam o rendimento na fabricação dos 
derivados em relação ao leite de vaca. A car-
ne desses animais também é apreciada, con-
têm menores índices de gordura, colesterol, 
calorias e contém mais proteína e minerais 
que a dos bovinos.

O rebanho brasileiro está estimado em 
torno de 1,15 milhão de bubalinos, sendo a 
região Norte, com 720 mil animais, a maior 
produtora do país, com destaque para o Pará, 
que responde por 39% do rebanho nacional.  
Em seguida aparecem o Nordeste e o Sudes-
te, com 135 e 104 mil cabeças, respectiva-
mente.

Maio

Todo o estado de Mato Grosso:
bovinos e bubalinos até dois anos.
Novembro

Todos os bovinos e bubalinos.

AFTOSA

CALENDÁRIO DE VACINAÇÃO
Fevereiro

Animais até um ano. Bovinos 
e bubalinos, na faixa de 15 km de 
fronteira com a Bolívia, compreen-
dendo os três municípios: Cáceres, 
Porto Esperidião e Vila Bela da 
Santíssima Trindade. 

REDEPRINCESA.COM.BR

SECOM TO
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GERAL

CURSO
 
O Conselho Regional de Medicina Ve-

terinária do Estado de Mato Grosso (CR-
MV-MT) realiza nos dias 14 e 15 de maio, 
o Curso de Atualização para Responsável 
Técnico de Clínicas e Consultórios Veteri-
nários, Petshops e Salões de Banho e Tosa. 
O evento ocorrerá em Rondonópolis e tem 
como público-alvo médicos veterinários 
que atuam no segmento de Pequenos Ani-
mais. As inscrições podem ser feitas pelo 
site www.crmv-mt.org.br. 

 
Esta é uma oportunidade para os 

clínicos se atualizarem sobre a respon-
sabilidade técnica, formatos de negócios 
veterinários, fundamentos de marketing 
aplicado à RT, legislação aplicada, rotinas 

funcionais e acessórias do RT, prevenção 
de acidentes em estabelecimentos afi ns e 
normas e legislação aplicada à biossegu-
rança. Os facilitadores, médicos veteriná-
rios Sérgio Lobato e Rebecca Dung, que 
são especialistas em Gestão de Negócios 
Veterinários e Biossegurança, retornam 
pela segunda vez ao estado.

 
Vale ressaltar que o evento é obriga-

tório para os que desejam atuar como res-
ponsáveis técnicos em estabelecimentos 
ligados à Medicina Veterinária e ou zoo-
tecnia do segmento de pequenos animais. 
Foram convocados os profi ssionais das 
cidades de Alto Araguaia, Alto Garças, Al-
tos Taquari, Campo Verde, Dom Aquino, 
Guiratinga, Itiquira, Jaciara, Juscimeira, 
Pedra Preta, Pontal do Araguaia, Ponte 
Branca, Poxoréo, Primavera do Leste, Ri-

berãozinho, Rondonópolis, Tesouro e To-
rixoréu.

 
 

 SEMINÁRIO 
Profi ssionais e estudantes do último 

semestre das áreas de Medicina Veteriná-
ria e Zootecnia que desejam assinar a Res-
ponsabilidade Técnica (RT) deverão par-
ticipar do seminário de RT realizado pelo 
CRMV-MT. O evento em 2011, será reali-
zado na modalidade de pré-agendamento 
e o próximo está marcado para acontecer 
no dia 27 de abril, 17 de junho, 29 de ju-
lho, 26 de agosto, 30 de setembro, 28 de 
outubro, 25 de novembro e 09 de dezem-
bro. Informações pelo telefone: (65) 3634-
2534.
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  Luiz Perlato

Mato Grosso precisa de um 
grande programa de re-
cuperação das pastagens 

degradadas. Devido à proliferação dos 
cupins no solo, empobrecido por falta de  
nutrientes, e à morte da braquiária, que 
vem se acentuando nos pastos,  em outros 
tempos os produtores rurais simplesmente 
migravam para novas fronteiras agrícolas. 
Hoje a realidade mudou,  e é preciso se 
adequar às normas de preservação am-
biental.  Aquela agricultura itinerante, de 
alguns anos atrás, acabou, e o produtor é 
pressionado a  produzir com boas práticas 
agrícolas, para preservar o meio ambiente.

Mas como recuperar as pastagens 
degradadas e aumentar a produção de 
alimentos sem a necessária ajuda gover-
namental? Sem a concessão de crédito, a 
recuperação dos pastos degradados não 
decola. Sozinhos, nem os produtores ru-
rais e nem o governo do estado têm como 
bancar o projeto, que em alguns casos 
pode custar mais de mil reais por hecta-
re.  Apesar das inúmeras reclamações dos 
produtores rurais, e dos vários estudos 
que foram feitos pela Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
e por órgãos estaduais ligados à agrope-
cuária,  nenhuma ação concreta ainda foi 
tomada para solucionar o problema. 

 Os presidentes de sindicatos ru-

rais e demais entidades que representam 
a classe produtora  pressionam o gover-
no federal para que seja feito um grande 
projeto de correção do solo, com curva 
de nível,calagem e adubação. Neste sen-
tido, a Associação dos Criadores de Mato 
Grosso (Acrimat) alçou a voz, ao divulgar 
que a recuperação de mais de 2,2 milhões 
de hectares de pastagens degradadas, em 
Mato Grosso requer investimento bilioná-
rio e ação imediata. 

No entanto, a conta é considerada 
‘salgada’ demais para ser assumida sozi-
nha pelos pecuaristas, e, se nada for feito, 
o próprio segmento antevê o acirramento 
na oferta de animais, impactos sobre a 
rentabilidade da própria atividade e, prin-

PECUÁRIA

A DEGRADAÇÃO DOS PASTOS
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cipalmente, no preço fi nal dos cortes que 
chegam à nossa mesa. 

Com base num levantamento feito 
pelo Instituto Mato-grossense de de Eco-
nomia Agropecuária (Imea), que mapeou 
a real situação do setor pecuário, a Acri-
mat disse que a  “conta” chega a R$ 3,09 
bilhões, cifra que representa 62% do Valor 
Bruto de Produção de 2010 (VBP), que é 
o preço médio da arroba multiplicado pelo 
volume de animais abatidos. No ano pas-
sado o VBP somou 4,33 milhões de cabe-
ças (macho e fêmea), gerando receita de 
R$ 4,95 bilhões. A atividade ocupa 26 mi-
lhões de hectares com pastagens que ali-
mentam 28,7 milhões de cabeças de gado, 
o maior rebanho do Brasil. 

De um total de 495 produtores de to-
das as regiões do estado que foram entre-
vistados, 57% afi rmaram estar com pro-

blemas de morte nas pastagens. A região 
mais afetada é a nordeste, onde 68% dos 
pecuaristas entrevistados disseram que es-
tão com pasto degradado, e a região norte 
vem em seguida com 63%. Os números 
são signifi cativos e mostram que 2,23 mi-
lhões de hectares de pastagem morreram, 
o que representam 8,6% de toda área de 
pasto de Mato Grosso. 

Em volume de pastagem a região 
mais afetada é a sudeste, com 15% de sua 
área com 672.695 mil hectares, seguida 
da nordeste com 10,3% com 705.023 mil 
hectares e a noroeste com 9,1%, sendo 
268.783 mil hectares. “O impacto dessa 
conta está totalmente fora das possibili-
dades dos pecuaristas que não têm condi-

ções de arcar com este prejuízo sozinho”, 
frisou de forma taxativa o superintendente 
da Acrimat, Luciano Vacari. 

Ele lembra que o setor saiu de uma 
crise mundial – segundo semestre de 2008 
- e amarga ainda um rombo de mais de 
R$ 300 milhões causado pelos frigorífi -
cos que entraram em recuperação judicial. 
“Esse impacto vai direto para a mesa do 
consumidor, que vai pagar mais caro por 
um alimento que já está restrito, e essa 
preocupação tem de levar o poder públi-
co a encontrar uma solução emergencial”, 

compra e venda de animais em 2011. 
O representante da Acrimat, Luciano 

Vacari, reforça que “a restrição de oferta 
de boi gordo vai continuar até 2014 e com 
esse novo impacto na morte das pastagens 
a situação vai fi car ainda mais delicada, 
um alerta para que medidas emergenciais 
sejam tomadas pelo poder público”. 

As causas das mortes das pastagens, 
segundo os pecuaristas, são a seca, as pra-
gas e o excesso de água. A estiagem de 
2010 foi responsável por 53% das mortes, 
castigando sobremaneira a região nordes-
te com 83% da degradação das pastagens, 
seguindo pela sudeste, com 69% e 67% no 
médio norte. 

Os ataques das pragas como cigarri-
nha e lagartas são apontados como a se-
gunda causa da degradação, registrando 
43% em média, atingido 84% da região 
norte, 60% da noroeste e 49% da centro-
sul. A água foi apontada como principal 
causa da morte em 4% da área de pasta-
gem, sendo a região oeste mais afetada 
com 14%, a norte com 8% e a noroeste 
com 5%.

Após inúmeros exames laboratoriais 
para análise da terra, pesquisadores da 
Empaer confi rmaram que os solos estão 
com baixa elevada de fertilidade e com 
alto teor de alumínio - que é tóxico para 
as plantas. Em alguns casos bastaria corri-
gir com calcário, que é barato, mas o que 
encarece é o transporte do fabricante até a 
propriedade, e não basta jogar o calcário e 
deixar que seja absorvido pela terra. Tem 
que gladiar o terreno.

Os técnicos explicam que, desde 82, 
quando o brizantão foi introduzido no 
estado em diferentes tipos de solo e di-
ferentes regiões, nunca houve preocupa-
ção com análise do solo e ou com a sua 
correção, com calcário e fertilizantes. “O 
capim vem sendo explorado há 20 anos 
sem qualquer manejo ou análise de solo, 
e hoje o terreno está empobrecido. É pre-
ciso corrigir e recompor os nutrientes com 
a calagem e a fosfatagem. Além disso, em 
algumas áreas a braquiária deve ser subs-
tituída por outras gramíneas”, assinalam.

As amplas pastagens sempre foram 
um fator importante para que a carne 
produzida no Estado fosse competitiva 
no mercado exportador. Mas os tempos 
mudaram, e  os pecuaristas descobriram 
que já não é  possível criar gado sem in-

analisa. 
Os pecuaristas foram perguntados 

sobre o que fariam para reverter a situação 
e 61% responderam que farão o replantio, 
32% vão manter no pousio (descanso que 
se dá a uma terra cultivada, interrompen-
do-lhe a cultura por um ou mais anos) e 
7% vão apenas gradear. A execução des-
sas decisões vai custar R$ 3,09 bilhões, 
para fazer o replantio de 1,4 milhões de 
hectares e para gradear 549.438 mil hec-
tares. 

Para o superintendente do Imea, Otá-
vio Celidônio, o levantamento feito junto 
aos pecuaristas confi rmou o que já tinha 
sido detectado pelo mercado, relativo ao 
grande impacto da morte de pastagem. 
Ainda segundo ele, este custo estimado 
é elevado e atrapalha o planejamento de 

O REPRESENTANTE DA 
ACRIMAT, LUCIANO 
VACARI, REFORÇA QUE „A 
RESTRIÇ‹O DE OFERTA DE 
BOI GORDO VAI CONTI-
NUAR ATÉ 2014 E COM 
ESSE NOVO IMPACTO NA 
MORTE DAS PASTAGENS A 
SITUAÇ‹O VAI FICAR AIN-
DA MAIS DELICADA, UM 
ALERTA PARA QUE MEDIDAS 
EMERGENCIAIS SEJAM 
TOMADAS PELO PODER 
PÐBLICO

“

“
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vestimentos. Antigamente bastava jogar 
a semente do brizantão no solo, e o ca-
pim crescia sem muito manejo, ao mes-
mo tempo em que abafava as ervas inva-
soras. Agora o  capim está morrendo por 
diversos fatores,  e tornou-se necessário o 
plantio de outros tipos de gramínea, mais 
exigentes de cuidados.

Enquanto a ajuda do governo fede-
ral não chega, os produtores fazem o que 
podem para melhorar. Pecuaristas da re-
gião norte de Mato Grosso conheceram as 
vantagens em fazer a renovação de pasta-
gem degradada com o plantio de arroz. Na 
Fazenda Recreio, situada em Itaúba, eles 
constataram que o plantio do arroz em 
duas safras recupera o solo degradado por 
aproximadamente oito anos e amortiza os 
custos.

O arroz é a cultura mais adequada 
para fazer a renovação de pastagem. Se-
gundo os agrônomos, a planta tolera aci-

dez e alumínio no solo e não precisa de 
custeio elevado para render alta produti-
vidade.

Onde foi plantado arroz de qualida-
de para recuperar pastos degradados está 
sendo colhido uma média de 65 sacas por 
hectare, conforme informações dos pro-
dutores. Para o proprietário da Fazenda 
Recreio, Cássio Martins, o plantio de ar-
roz, além de reformar a pastagem, é uma 
alternativa de renda extra para a proprie-
dade.

Tudo isso está se verifi cando em 
Mato Grosso enquanto vários fatores 
mundiais assinalam para a necessidade de 
aumento da produção agrícola. Talvez ain-
da seja cedo para determinar se o recente 
terremoto e tsunami no Japão, maior im-
portador de grãos do mundo, terá qualquer 
efeito na oferta global ou na demanda por 
produtos agrícolas. Mas com certeza terá 
o seu impacto, e a humanidade está pres-

tes a descobrir isso. 
O aumento nos preços globais de gê-

neros alimentícios básicos eleva o risco 
de que a crise alimentar de 2007-2008 em 
países em desenvolvimento se repita, aler-
tou recentemente o presidente da Agência 
para Agricultura e Alimentação (FAO) da 
Organização das Nações Unidas (ONU).

“A alta dos preços aumenta as pre-
ocupações e estamos reduzindo rapida-
mente os estoques”, disse. “Durante anos 
temos alertado que é preciso maior pro-
dutividade e investimento em agricultu-
ra”, disse o diretor-geral da FAO, Jacques 
Diouf.

A FAO inclusive pediu aos países de-
senvolvidos que reexaminem suas estra-
tégias de biocombustíveis - que incluem 
amplos subsídios - uma vez que estes têm 
desviado 120 milhões de toneladas de ce-
reais de consumo humano para produção 
de combustível.





42            

 RONCADOR

LUIZ PERLATO

Para evitar o colapso, às vezes são 
necessárias mudanças radicais. A 
maior fazenda de pecuária de Mato 

Grosso, que no início da colonização da região 
desmatou milhares de hectares e os transformou 
em pasto, aderindo a um projeto fi nanciado pelo 
governo para a introdução das lavouras a partir 
da derrubada da fl oresta, hoje se destaca entre os 
agricultores que reconheceram os erros do pas-
sado e estão recuperando as áreas degradadas.

Trata-se da Fazenda Roncador, localizada 
a 515 km de Barra do Garças, principal polo 
econômico do Vale do Araguaia, na divisa de 
Mato Grosso com Goiás. Metade da proprie-
dade, de 152 mil hectares, foi desmatada para 
a formação de pastagens, onde atualmente são 
criadas 90 mil cabeças de gado.  Dentro da área 
da Fazenda Roncador existem 93 nascentes, 
que em sua maioria foram desmatadas junta-
mente com as beiras de rio. As várzeas foram 
drenadas e a água desviada por canais para dar 
de beber ao gado. Agora, 63 de suas nascentes 
terão de ser recuperadas. 

O Parque Indígena do Xingu é a maior 
reserva de fl oresta contínua de Mato Grosso. 
Mas seu equilíbrio está ameaçado pelo des-
matamento das áreas que fi cam em volta dele. 
Agricultores e ambientalistas trabalham para re-
cuperar as cabeceiras do Xingu, que tem 2,7 mil 
quilômetros de extensão e constitui o principal 
rio do parque indígena. As margens dos rios da 
região que nascem dentro das fazendas foram 
desmatadas, e o veneno usado nas lavouras está 
contaminando as águas.

O desmatamento das nascentes e beiras de 
rio na bacia hidrográfi ca do Rio Xingu chega a 
300 mil hectares. Uma das propriedades mape-
adas pela organização não governamental man-
tida pelos próprios agricultores que uniram es-
forços para recuperar cabeceiras do Rio Xingu 

O RONCO DA SUSTENTABILIDADE

enfrentadas nos últimos 12 meses foram rela-
cionadas ao clima. Durante a seca prolongada, 
fi caram 6 meses sem chuva. Entretanto, o mes-
mo período também teve algo de bom, que foi 
o estabelecimento de um novo patamar para o 
preço da arroba do boi. 

“Em 2011 venderemos 30.000 cabeças de 
gado e 360.000 sacos de soja, além da produção 
de 20.000 toneladas de silagem para o confi -
namento. Para 2012 esses números aumentam 
signifi cativamente. Temos uma visão otimista 
para o presente e o futuro”, afi rma o empresário, 
a Fazenda Roncador, acrescentando toda sua fé 
no agronegócio, em Mato Grosso e no Brasil, e 
na demanda mundial por alimentos.

Graças aos investimentos em infraestrutu-
ra, tecnologia e inovação, a Agropecuária Ron-
cador tem sido considerada uma das mais mo-
dernas do País. Com efi ciente política de gestão, 
atua em duas frentes: pecuária de corte e agri-
cultura, procurando não somente integrar essas 
duas atividades, mas intensifi car sua produção. 
Na pecuária, a Roncador faz ciclo completo 
(cria, recria e engorda), seguindo protocolos sa-
nitários rigorosos, o que lhe garantiu um lugar 
na seleta Lista Traces, que reúne as fazendas 
brasileiras aptas a exportar carne bovina para a 
União Europeia. Na agricultura, dedica-se ao 
plantio de arroz, soja, milho e sorgo, aproveitan-
do as condições favoráveis da região para pro-
dução de grãos.

foi a Fazenda Roncador. Os donos pretendem 
comprar mudas e sementes de espécies nativas 
da região para refl orestar quatro mil hectares de 
nascentes e matas ciliares. 

Consertar os erros do passado é um de-
safi o longo e complicado, que envolve o refl o-
restamento e uma quantidade de mudas e se-
mentes ainda inexistentes, mas a Agropecuária 
Roncador faz saber que já adotou os princípios 
da sustentabilidade. “Hoje fazemos integração 
lavoura-pecuária, que nos permite um aprovei-
tamento muito maior da terra sem degradá-la. 
Primeiro plantamos a soja, que fi xa nitrogênio 

no solo. Quando esta entra em R7(estágio em 
que as folhas começam a amarelar) jogamos 
a semente de capim que nasce com as últimas 
chuvas e utiliza o nitrogênio para crescer. O gado 
come o capim durante a seca e, na entrada das 
águas, quando o capim rebrota, nós o desseca-
mos (plantio direto) para servir de palhada para o 
próximo plantio de soja”, revela Pelerson Soares 
Penido, fundador da Agropecuária Roncador.

Com essas e outras atitudes, eles destacam 
que conseguiram melhorar os índices de produti-
vidade. “Aumentamos a lotação por ha, o ganho 
de peso diário e diminuímos a idade de abate dos 
animais. Isso nos permitiu aumentar em muito a 
nossa produção sem a necessidade de aumento 
da área. Mas é um projeto longo, sem data para 
acabar. Uma mudança que não tem volta e vai 
continuar acontecendo”, declara.

Segundo Pelerson, as maiores difi culdades 

FOTOS SITE AGROPECUÁRIA RONCADOR
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A Assembleia Legislativa rea-
lizou reunião de instalação e 
posse dos membros da Comis-

são Permanente de Agropecuária, Desen-
volvimento Florestal e Agrário e Regula-
mentação Fundiária.

A comissão é presidida pelo deputado 
estadual Zeca Viana (PDT). “Mato Grosso 
é um grande produtor agropecuário e abri-
ga um número relevante de assentamentos, 
mas ainda enfrenta graves entraves ambien-
tais, fi scais e de regularização. É nesse sen-
tido que destaco a relevância desta comis-
são e a forma como devemos trabalhar: pelo 
desentrave burocrático e a regularização 
fundiária”, disse Zeca, ao fazer a abertura 
dos trabalhos. 

Na comissão, Viana assumiu interi-
namente o cargo do deputado licenciado 
Mauro Savi (PR), por ser vice-presidente. 
Os cargos foram defi nidos em um acordo 
no colegiado de líderes da Assembleia Le-
gislativa. Também compõem a comissão os 

PARLAMENTAR

Deputado Zeca Viana presidindo sessão de 
comissão na AL

ZECA VIANA ASSUME PRESIDÊNCIA 
DA COMISSÃO DE AGROPECUÁRIA

Assessoria

A cultura do pinhão manso pode ser uma 
alternativa viável e em potencial para a oferta 
do biocombustível no Brasil. É o que defende a 
companhia norte-americana SG Biofuels, em-
presa de biotecnologia que trabalha a sustenta-
bilidade, a produtividade e a rentabilidade do 
pinhão manso (Jatropha curcas).

Na última semana, o deputado estadual 
Zeca Viana (PDT) participou de uma apresen-
tação da SG Biofuels, que pretende fi rmar uma 
parceria com o Governo do Estado e implantar 
a cultura entre os produtores rurais de Mato 
Grosso. A empresa já desenvolve projeto na 
Guatemala.

Zeca Viana avaliou a experiência como 
positiva e como uma alternativa de renda ao pe-
queno produtor rural. De acordo com o deputa-
do, a cultura do pinhão manso já foi frustrada 
em Mato Grosso e é preciso que a empresa SG 

entre em sintonia com as fundações de pesqui-
sas do estado.

“Devemos juntar as experiências de Mato 
Grosso e da empresa e, com certeza, no curto 
prazo teremos a melhor alternativa de pinhão 
manso do planeta. Nossas pesquisas são mui-
to efi cientes”, disse Zeca Viana, acrescentando 
que o município de Primavera do Leste já tra-
balha na implantação da cultura.

O diretor de negócios da SG, Santiago 
Giraldo, disse que a ideia da apresentação foi 
justamente fazer o primeiro contato com Mato 
Grosso e apresentar a tecnologia de produção 
do pinhão manso. “Queremos avaliar junta-
mente com o estado e propagar a cultura como 
alternativa para o biodiesel”. Além de Santia-
go, representou a empresa o diretor de genética 
da SG, Robert Smith.

Da reunião, que aconteceu na Assembleia 
Legislativa, ainda participaram os deputados 

José Riva (PP) e Ondanir Bortolini (PR); o pre-
sidente da Empaer, Enock Alves; o secretário-
adjunto da Secretaria de Estado de Indústria, 
Comércio e Turismo, Élio Rasia e empresários 
do ramo do biocombustível.

Hoje, a principal base do biocombustível 
em Mato Grosso é a soja. E, de acordo com os 
empresários do setor, sem o subsídio do gover-
no, a produção se torna inviável, uma vez que 
o preço da soja varia conforme as alterações do 
mercado. Assim, defende a SG, o cultivo do pi-
nhão manso seria uma solução energética mais 
viável.

PINHÃO MANSO - A Jatropha curcas, 
conhecido no Brasil como pinhão manso, é um 
arbusto não comestível nativo da América Cen-
tral. As sementes são moídas e o óleo extraído 
pode ser processado para produzir biodiesel de 
alta qualidade para motores movidos a diesel 
padrão.

deputados Baiano Filho, Gilmar Fabris e 
Ezequiel Fonseca como membros. Os depu-
tados Nininho, Walter Rabello, Romoaldo 
Júnior, Dilmar Dal Bosco e Luciane Bezerra 
são suplentes.

Presentes ao ato de instalação, os mem-
bros da comissão endossaram a fala de Zeca 
Viana e destacaram a regularização fundiá-
ria em Mato Grosso como tema de urgência. 
“Mato Grosso tem municípios inteiros sem 
escrituras de terrenos urbanos, o que dirá 
das áreas rurais”, destacou Ezequiel Fonse-
ca. “Como podemos pensar em desenvolvi-
mento se não há documentação?”, indagou.

Baiano Filho disse que a regularização 
fundiária em Mato Grosso é tão séria que 
não pode ser uma bandeira isolada de uma 
esfera política, mas deve ser uma bandeira 
de todo o Estado. “Estou confi ante que este 
novo governo resolva defi nitivamente esse 
problema”. 

Mesmo tendo assumido a  Secretaria 
de Desenvolvimento Rural e Agricultura 
Familiar, o deputado Zé Domingos disse 

que pretende trabalhar diretamente com a 
Comissão de Agropecuária.

 TRABALHOS – Os deputados defi ni-
ram que as reuniões ordinárias da Comissão 
Permanente de Agropecuária, Desenvol-
vimento Florestal e Agrário e Regulamen-
tação Fundiária devem ocorrer quinzenal-
mente. “Se houver necessidade, vamos 
convocar reuniões extraordinárias”, infor-
mou Zeca Viana.

PINHÃO MANSO: ALTERNATIVA VIÁVEL PARA BIOCOMBUSTÍVEL
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O cacique da etnia Xavante, Ca-
cildo Tsiram Ne, solicitou ao 
deputado estadual Zeca Viana 

(PDT) que interceda junto aos órgãos públi-
cos para levar infraestrutura à Terra Indíge-
na (TI) Sangradouro, localizada no municí-
pio de General Carneiro.

Cacildo é vice-presidente da comuni-
dade TI Sangradouro e falou pelas aldeias 
xavantes “São Gabriel” e “Santarém”, nas 
quais vivem 45 índios.

Conforme o cacique, as aldeias care-
cem de instalação de energia elétrica e de 
suporte para impulsionar a produção local. 

“Somos fornecedores de mandioca e 

PARLAMENTAR

XAVANTES PEDEM AJUDA PARA ESCOAR 
PRODUÇÃO DE MANDIOCA E FARINHA

farinha para os municí-
pios de região Centro-
Sul e, por falta de apoio, 
corremos o risco de 
interromper o forneci-
mento”, disse o cacique, 
acrescentando que os 
produtos também são 
doados à escola indíge-
na “São José”.

Para Cacildo, a 
ajuda do poder público 
levará mais dignidade 
às famílias que moram 
nas aldeias “Santarém” e 
“São Gabriel”, bem como concederá maior 
autonomia nas relações comerciais. Zeca Viana garantiu que irá encami-

nhar os pedidos. “Estes indígenas, assim 
como os pequenos produtores assentados 
em Mato Grosso, só precisam de um apoio 
inicial para que possam investir em seu 
negócio como um pequeno empresário de 
fato, é preciso ação nessas áreas para me-
lhorar a qualidade de vida destas comunida-
des apoiar projetos de sustento e produção”, 
disse o deputado. “Eles já têm o fundamen-
tal, que é a vontade de trabalhar e o desejo 
de caminhar com as próprias pernas, então, 
temos que entrar com apoio as iniciativas”, 
destacou Zeca.

Os primeiros xavantes chegaram à re-
serva Sangradouro por volta do ano de 1957. 
A reserva localiza-se na margem direita do 
rio Sangradouro, afl uente da margem direito 
do Rio das Mortes. Entre os problemas na 
aldeia se destacam o saneamento básico e 
políticas de subsistência. 

Deputado Zeca Viana em reunião com 
xavantes em seu gabinete na AL
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A 6ª Edição do Circuito Apro-
soja deste ano será lançada 
no dia 14 de abril, em Cuiabá, 

com a presença de autoridades e pales-
trantes internacionais. O evento traz para 
o setor agrícola uma novidade com proje-
ções para o interior do estado, a iniciativa é 
vista como uma grande oportunidade para 
a construção de propostas convergentes. 
Serão ministradas palestras orientativas 
com especialistas renomados do país para 
o segmento. A exposição de painéis irá tra-
tar de temas como mercado de soja, comu-
nicação no agronegócio e questões sobre a 
infrainstrutura do país no painel dedicado à 
logística brasileira. Com esta nova abran-
gência, o Circuito Aprosoja se fi rma 
como maior evento da sojicultura 
brasileira.

A Associação dos Produtores 
de Soja e Milho (Aprosoja) conta 
com a parceria do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural de Mato 
Grosso (Senar/MT), vinculado ao 
Sistema Famato, na realização do 
evento.  

O evento percorrerá 20 muni-
cípios mato-grossenses – entre o dia 
15 de abril a 26 de maio, que acon-
tecerá pela primeira vez nas cidades 
sojicultoras nos estados de Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, 
Goiás e Bahia.

O objetivo dessa iniciativa é ajudar o 
produtor a ter informações para visualizar 
a próxima safra (2011/2012), com base nos 
dados apresentados sobre as condições so-
cioeconômicas do país e do mundo. 

A intenção é reunir anualmente líderes 
políticos, empresariais, sociais, ambien-
tais, culturais, acadêmicos e governamen-
tais de todo o país para dialogar, assumir 
compromissos, divulgar práticas e soluções 
visando o desenvolvimento sustentável lo-
cal e global. Além de construir referências 
e propor políticas para decisões em prol do 
desenvolvimento agrícola brasileiro. 

Para abertura do evento na Capital 

farão presentes o ministro da Agricultura, 
Wagner Rossi ministro da Secretaria de 
Assuntos Estratégicos, Moreira Franco o 
governador do Estado, Silval Barbosa o se-
nador Blairo Maggi diretor geral do DNIT, 
Luiz Antônio Pagot entre outras autorida-
des do setor.

PALESTRANTES

A programação traz renomados no-
mes para as palestras. No lançamento, o 
economista pela Universidade de Chica-
go, Paulo Rabello de Castro fará a palestra 
‘Visão Mato Grosso 2020’. O economista 
mostrará o cenário mundial da soja, além 
do cenário econômico mato-grossense com 
projeções para os próximos anos.

A programação recebe o executivo da 
Soyatech, Hunt Stookey, que participará ao 
lado do correspondente da DTN na China, 
Lin Tan, do painel sobre mercado, que será 
intermediado pelo diretor executivo da 
Aprosoja, Marcelo Duarte Monteiro.

O painel ‘Comunicação no Agronegó-
cio’ será ministrado pelo diretor geral do 
Instituto de Estudos do Comércio e Nego-
ciações Internacionais (Ícone), o especia-
lista em política comercial, André Nassar. 
Ele foi coordenador de diversos projetos 
patrocinados por organizações interna-
cionais, tais como Banco Mundial, Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, Ra-
bobak International entre outros.  Além do 
vice-presidente de Marketing Corporativo 

EVENTO

CIRCUITO APROSOJA 2011
e Comunicação da Monsanto Company, 
Mark Halton.

O gerente de Logística e Originação 
da Cargill, Rodrigo Koelle, fará parte do 
painel sobre a logística brasileira, junta-
mente com o diretor geral do DNIT, Luiz 
Antônio Pagot e outros especialistas do 
setor.

A programação do Circuito Aprosoja 
nos municípios do interior contará com as 
palestras do analista de mercado do Grupo 
Safras & Mercado, o economista Flávio 
França Jr. e também o economista Paulo 
Roberto Molinari. Ele é o diretor técnico 
nas áreas de Milho e Carnes da Divisão de 
Consultoria do Grupo Safras. Haverá tam-
bém a palestra ‘Cenário e Oportunidades 
para o produtor de MT’, realizada pelo di-
retor executivo da Aprosoja, Marcelo Du-
arte Monteiro.

APROSOJA
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Com a missão de executar a polí-
tica agrária e fundiária do Esta-
do de Mato Grosso, garantindo 

ao trabalhador rural e urbano o acesso à ter-
ra para a melhoria na qualidade de vida, foi  
criado o Instituto de Terras de Mato Grosso 
Intermat em fevereiro de 1978, tendo com-
pletado trinta e três anos ofi cialmente no dia 
27/02/2011,  comemorado com um café da 
manhã na sexta feira dia 4 de março, junta-
mente com uma homenagem especial ao dia 
internacional da mulher, participaram da so-
lenidade, além de servidores, os presidentes 
Afonso Dalberto, do Intermat,  Diannyeire 
Dias de Souza, Sintap/MT e Waldir Taques,  
Assínter.

 O Instituto de Terras de Mato Gros-
so é uma autarquia vinculada á Secretaria 
de Desenvolvimento Rural e Agricultura 
Familiar-Sedraf, atua na execução da po-

lítica fundiária do Estado de Mato Grosso, 
com a promoção do acesso à terra, por meio 
da regularização fundiária rural, mediante 
regularização de ocupação e legitimação 
de posse. E, a regularização fundiária urba-
na, por intermédio da obtenção de recursos 
fundiários e ordenamento da situação de 
ocupações informais, proporcionando aos 
produtores e trabalhadores rurais e urbanos, 
o título de domínio da área para sua manu-
tenção e progresso socioeconômico.

 Atua ainda, na execução da política 
agrária mediante assentamentos de famílias 
de trabalhadores rurais sem-terra, volantes, 
ex-garimpeiros e boias-frias, procurando 
resgatar a cidadania e proporcionando-lhes 
condições para sua fi xação no campo. Para 
cumprir essa tarefa, dá apoio ao fortale-
cimento de novos assentamentos, oferece 
condições para a conservação e melhoria 
das áreas destinadas aos projetos. Promove 
ações para o desenvolvimento socioeconô-
micos das famílias assentadas, com acesso a 
créditos, incluindo apoio à comercialização 
e à implantação de estruturas para oferecer 
autonomia produtiva e acesso aos serviços 

públicos essenciais. 
 A instituição possui uma política de 

mediação de confl itos fundiários, onde 
procura evitar a violência entre as partes 
envolvidas e buscar alternativas para a so-
lução das demandas.  Para isso, formaliza 
parcerias com os governos federal, estadual 
e municipal, além de institutos de pesquisa e 
organizações não governamentais, para de-
senvolver ações compatíveis com sua mis-
são, visando somar esforços para o fortaleci-
mento e avanço da reforma agrária.

 Em discurso o presidente do Inter-
mat, Afonso Dalberto, ressaltou sobre a 
importância  do órgão para o Estado de 
Mato Grosso, e o valor da mulher na famí-
lia,  órgãos públicos, a mulher na história 
da humanidade desde o início da criação, a 
mulher e o cristianismo: “Através do con-
ceber a Jesus; gerá-lo em seu seio, nutri-lo, 
apresentá-lo ao Pai no templo e do seu so-
frer com o fi lho que morre na cruz, Maria 
coopera de modo muito especial na obra da 
nossa salvação, com a sua obediência, sua 
fé, sua esperança e sua ardente caridade, 
para restaurar a vida sobrenatural de todas 

INTERMAT: 33 ANOS FAZENDO POLÍTICA AGRÁRIA 

TERRAS
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as almas, foi Maria uma mulher a abraçar os 
pés de Jesus na cruz”.

  Waldir Taques, presidente da Associa-
ção dos Servidores do Intermat- Assínter e 
sua esposa Clarice Shimit foram os organi-
zadores da homenagem pelo aniversário do 
Intermat e ao dia internacional da mulher, 
Waldir falou sobre os trabalhos que a asso-
ciação desenvolve e ressaltou “As mulheres 
são guerreiras por natureza, mas as mulheres 
do Intermat são guerreiras especiais, porque 
não é fácil a jornada de trabalho dentro e 
fora do órgão. “Elas” enfrentam estradas 
de chão, abrem porteiras, visitam assenta-
mentos na execução de política de resgate 
à cidadania das famílias de pequenos produ-
tores, dando apoio ao desenvolvimento rural 
sustentável no estado de Mato Grosso. 

Para tanto ainda dormem em redes, e 
chegam a suas casas e desenvolve o papel de 
mãe, esposa, companheira, amiga por isso 

nós hoje queremos abraçar a cada uma des-
sas servidoras e dizer o quanto elas fazem a 
diferença”.

 Na oportunidade, conclamou as mu-
lheres a participarem mais da prática es-
portiva para uma vida mais saudável, como 
prevenir doenças “importante também, é 
lembrar que o 8 de março não deve ser ape-
nas de comemorações, mas de valorização 
por todas as conquistas alcançadas e princi-
palmente de lembrar que a luta deve ser per-
manente para que a cada dia, mais direitos 
sejam garantidos a elas, através das políticas 
públicas” enfatizou.

 Trinta e dois anos: este é o tempo que 
a servidora Domingas Silvia Corrêa trabalha 
no Instituto de Terras de Mato Grosso. Ela é 
uma das duas funcionárias mais antigas na 
ativa do Intermat atualmente no cargo de as-
sessora técnica fundiária e falou das experi-
ências e expectativas  ao longo destes  anos 

“quando eu entrei, o número de servidores 
era muito reduzido, com o tempo,  o órgão 
cresceu muito,  tanto nas atividades quanto 
na importância dos trabalhos realizados no 
Estado de Mato Grosso. Hoje são mais ho-
mens trabalhando do que mulheres, mas o 
papel delas é bastante signifi cativo , primei-
ro pela própria profi ssão que  exercem. Hoje 
nós temos mais profi ssionais na área técnica 
do que na parte administrativa, ela tem a sua 
importância;  é a parte-meio da instituição; 
nenhum órgão sobrevive só com a parte fi -
nalística. A mensagem que eu deixo a estas 
colegas de trabalho no dia internacional da 
mulher e para os demais dias é  a perseve-
rança, a persistência,  buscar aquilo que ela 
realmente deseja  na realização profi ssional, 
crescimento como pessoa, crescimento inte-
rior em todos os níveis,  este aprendizado 
que todos os dias temos que buscar” con-
cluiu.

Rod. BR 163 - KM 585 - Estrada Cuiabá/Santarém 
Distrito Industrial - Nova Mutum - MT - Tel (65) 3308-5500
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Assessoria MAPA

A safra 2011 começa com re-
sultados recordes de produ-
ção, um contexto econômico 

de estabilidade no Brasil e o fato de que 
o desenvolvimento sustentável deixou de 
ser ideal e tornou-se realidade para o setor 
rural. 

No Plano Agrícola e Pecuário 
2010/2011, o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) apre-
senta metas e ações que confi rmam e re-
forçam a vocação da produção rural brasi-
leira de conjugar crescimento econômico, 
responsabilidade social e respeito ao meio 
ambiente.

Neste ano o plano prevê R$ 100 bi-
lhões de fi nanciamento para a agricultura 
empresarial entre 1º de julho de 2010 e 
30 de junho de 2011. Um incremento de 
8% em relação ao período da safra ante-
rior. Além disso, o volume de recursos de 
apoio à comercialização aumentou dez ve-
zes, nos últimos sete anos.

 Desde 2002, o orçamento da União 
para a produção rural quadruplicou. Há 
oito anos, foram alocados pelo Governo 

GERAL

PLANO AGRÍCOLA 2010/2011

Federal para a agricultura R$ 24,7 bilhões. 
Para esta próxima safra, o total será de R$ 
116 bilhões, incluindo os R$ 16 bilhões da 
agricultura familiar. 

O resultado dessa atenção especial 
ao campo é mais riqueza para o país, ge-
ração de empregos, uso de melhores tec-
nologias, respeito a sócio biodiversidade 
e melhores condições para os agricultores 
de médio porte e para todo o setor rural 
brasileiro.

 Neste plano agrícola, o Governo 
Federal reitera o incentivo ao médio pro-
dutor, que vai dispor de mais recursos 

para viabilizar sua produção. É claro que 
também os grandes produtores terão suas 
necessidades fi nanceiras atendidas, assim 
como os pequenos agricultores, que já 
contam com um programa específi co, o 
Pronaf, no âmbito do Ministério de De-
senvolvimento Agrário (MDA).

 O incentivo às práticas agroeconô-
micas que compatibilizam o aumento de 
produção e o respeito ao meio ambiente 
ganha reforço neste Plano Agrícola e Pe-
cuário.

Uma das medidas representativas do 
novo rumo da agricultura brasileira é a 
criação do programa Agricultura de Baixo 
Carbono (ABC), que vai fi nanciar a pro-
dução rural comprometida com a redução 
dos gases causadores do efeito estufa.

Outra ação importante é o estímulo 
para que o produtor possa construir áreas 
de armazenamento na sua fazenda. Com 
isso, fortalece-se sua capacidade de atua-
ção no mercado.

O Governo Federal também apresenta 
neste plano o Programa de Financiamento 
à Estocagem de Etanol Combustível para 
combater as graves variações sazonais do 
preço do produto, dando novas condições 
para garantir-lhe efi cácia. 

Todos esses programas se juntam a 
outros de grande valor econômico e am-
biental que já têm recebido importante 
apoio do Governo Federal, como o dos 
combustíveis renováveis – etanol e bio-
diesel – e o recém-lançado programa da 
palma de óleo (dendê).

É de se notar que num período em que 
os juros na economia são eventualmente 
crescentes, nenhuma taxa de juros para a 
agricultura brasileira foi majorada, o que 
representa um ganho real para o campo. 

As conquistas deste plano só foram 
possíveis pelo trabalho dos técnicos da 
Secretaria de Política Agrícola (SPA), da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa) – especialmente na 
elaboração do ABC –, da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab) e, sobre-
tudo, pelo apoio da equipe e dos dirigentes 
do Ministério da Fazenda.

AGROLINK
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MUTIRÕES RURAIS LEVAM CIDADANIA 
A COMUNIDADES DISTANTES  

GERAL

Assessoria

Na segunda quinzena de março 
tiveram início os Mutirões Ru-
rais promovidos pelo Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural (Senar/
MT). O objetivo é levar aos produtores e 
trabalhadores rurais, que moram longe das 
cidades, confecção de documentos essen-
ciais como RG, CPF, carteira de trabalho, 
título de eleitor e certidão de nascimento.

O primeiro mutirão deste ano teve  
inicio no dia 26 de março no município de 
Alto Araguaia. Até novembro estão previs-
tas 10 edições do programa. No entanto, 
este número pode ser ampliado para 15, 
conforme a demanda levantada pelos sindi-
catos rurais de Mato Grosso. Além de Alto 
Araguaia, que também receberá o mutirão 
em 23 de julho, estão confi rmados mutirões 
em São Félix do Araguaia (16/04), Arapu-
tanga (30/04), Vale do Rio Branco (14/05), 
Vila Bela da Santíssima Trindade (11/06 e 
08/10) e Ribeirão Cascalheira (09/07). 

O Mutirão Rural do Senar/MT cumpre 
um importante papel de cidadania no cam-
po, pois atende muitas comunidades rurais 
isoladas. A prioridade dos eventos é a ela-
boração de documentos, mas o momento 
também é aproveitado para atendimentos 
de saúde, educação, cultura, esporte e lazer, 
com o apoio das prefeituras municipais.

Segundo o superintendente do Senar/
MT, Tiago Mattosinho, no ano passado foi 
realizado 18 mil atendimentos. Para este 
ano, a expectativa é repetir esse número 

ou até ampliar os atendimentos, caso sejam 
concretizados o total de 15 eventos.

O Senar/MT deu início aos trabalhos 
de mutirões rurais em 1996, quando fez 
seu primeiro evento na comunidade de Ari-
cá, no município de Cuiabá. De lá para cá, 
os resultados positivos fi zeram com que a 
instituição mantivesse os trabalhos anuais. 
Os atendimentos acontecem durante um dia 
inteiro na comunidade, sendo sempre aos 
sábados. 

CONFIRA OS PRÉ-REQUISITOS 
PARA A EMISSÃO DE 

DOCUMENTOS:

CARTEIRA DE IDENTIDADE

A partir dos 12 anos de idade 
Possuir certidão de nascimento origi-

nal. 

OBS. Não serão emitidas 2ªs vias de 
carteira de identidade.

CARTEIRA DE TRABALHO

Ser maior de 14 anos e possuir carteira 
de identidade ou certidão de nascimento/ca-
samento original.

CPF

Ser maior de 16 anos.
Possuir título de eleitor. (obrigatório)
Possuir carteira de trabalho ou identi-

dade.

TÍTULO DE ELEITOR

Ser maior de 16 anos.
Possuir certidão de nascimento origi-

nal ou carteira de identidade.

CERTIDÃO DE NASCIMENTO

Presença do pai ou da mãe, em caso de 
só pai ou mãe, ter duas testemunhas.

FOTOS: SENAR MT
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Muitas vezes, em muitas reu-
niões, o sindicato se depara 
com um problema bastante 

comum: alguns fi liados não sabem para o que 
serve o sindicato. Alguns servidores públicos 
até querem se fi liar, mas não entendem para 
que ou quais fossem os benefícios.

 Pensando nisso, e nos preocupando com 
isso, é que decidimos tentar esboçar aqui a 
verdadeira importância e signifi cado de um 
sindicato. 

 Voltando a muitos anos, antes mesmo de 
a palavra “sindicato” surgir no nosso vocabu-
lário, os escravos já se unia e se organizavam 
visando a libertação e buscando nos quilom-
bos uma sociedade alternativa para aquele 
povo. Isso também pode ser considerado um 
movimento Sindical, afi nal, eles lutavam por 
condições dignas de vida e trabalho.

 É claro que hoje vivemos em ocasião 
muito diferente e nossas necessidades são 
outras, mas os motivos pelos quais os traba-
lhadores aderem ao sindicato continuam os 
mesmos: união, segurança, participação, re-
conhecimento e benefícios. E se o fi liado não 
participar efetivamente com todos esses intui-
tos, o sindicato perde o seu motivo de existir.

 O Sindicato está sempre associado à de-
fesa e a valorização dos servidores tanto na co-
letividade quanto na sua individualidade.

 É uma associação estável e permanente 
de trabalhadores que se unem a partir da cons-
tatação de problemas e necessidades comuns.  
Esses problemas e essas necessidades, nós, 
servidores públicos, sabemos que existe, por 

ARTIGO

A IMPORTÂNCIA DE UM SINDICATO

isso o Sintap/MT está sempre trabalhando com 
uma equipe jurídica estruturada para alcançar 
objetivos, mas sem esquecer que todas as con-
quistas só puderam  ser realizadas através da 
união de toda a categoria pois, as conquistas 
realizadas até hoje, foram obtidas com muita 
persistência e ousadia.

 É extremamente importante que todos 
estejam organizados politicamente em torno 
de defesa dos interesses da classe.

 Não podemos deixar de ressaltar que o 
sindicalismo não é estático, ou seja, está cons-
tantemente transformando-se e criando novas 
formas de organização e ação. Já tivemos épo-
cas de mobilizações e passeatas nas ruas, de 

greves, e até mesmo de uso de força. Agora é a 
época da diplomacia. 

O Sintap/MT certamente é um sindicato 
infl uente, e vê no governo atual, formas de 
negociações diplomáticas para melhorias no 
serviço público. Não é à toa que tudo que al-
mejamos estamos  conseguindo. 

Difi culdades sempre existirão, mas, en-
quanto a diplomacia permitir alcançarmos nos-
sos objetivos, certamente optaremos por ela.

 Através disso, teremos portas abertas no 
governo para novas reivindicações, novos pro-
testos e certamente novas vitórias.

 Não desconsideramos que saúde e di-
versão contribuem para uma vida melhor, mas 
queremos deixar claro que o intuito do sindica-
to é outro: lutar para conquistar do Estado tudo 
aquilo que o servidor tem direito, incluindo 
saúde e bem- estar através  da garantia de di-
reitos  respeitados e mantidos diante do avanço 
do capitalismo, via globalização. 

Os sindicatos existem e trabalham duro, a 
maioria deles, para que essa defesa seja do ta-
manho que a classe trabalhadora precisa. Infe-
lizmente ainda existe o preconceito e o distan-
ciamento dos companheiros e companheiras 
da entidade sindical que os representa. E isso 
é mortal para os interesses dos trabalhadores.

Itami Siravegna - Assessora de comuni-
cação do Sintaap

SINTAP

Governador Silval Barbosa, deputado federal Welliton Fagundes e Valney Correa, 
presidente do Indea com diretores do Sintap
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Assessoria

O Sintap/MT recebe constan-
temente novos (as) filiados 
(as). Com isto se torna mais 

forte a cada dia, e conta com a maioria 
dos servidores de toda categoria Intermat, 
Indea e Sedraf.

 São 20 anos de existência na busca 
de valorizar os interesses da classe tra-
balhadora, organizar, representar, dirigir 
e defender a  luta dos servidores, desen-
volvendo e fortalecendo com o objetivo 
de melhores condições de vida e o enga-
jamento no processo de transformação da 
sociedade em direção à democracia.  

A presidente Diannyeire Dias, agra-
dece o voto de confiança que cada filiado 
deposita dia a dia nesta caminhada para 
representar uma classe que não foge à 
luta. 

 Nosso sindicato não é só presidên-
cia e diretoria; são aqueles fiéis de tan-
tos anos em sua filiação e os que chegam 
agora, que acreditam na persistência, 
competência e respeito ao nosso trabalho 
desempenhado ao longo destes  quase três 
anos e meio administrados com todos os 
que compõem esta instituição, construin-
do pouco a pouco a história deste estado 
e deste país. 

Seguimos na certeza de que não esta-
mos sós, de que temos com quem contar 
nos momentos difíceis. Queremos somar 
as forças, em busca de dias melhores. 

Se você já é filiado (a) ao SINTAP/
MT, você faz parte destes 20 anos de ca-
minhada por emprego, salário e dignida-
de.

 Se você não é sindicalizado (a), 
também tem se beneficiado das conquis-
tas de nossa categoria, tem usufruído dos 
benefícios e de todos os outros frutos da 
nossa luta, que certamente serão cada vez 
maiores e significativos na medida em 
que mais sejam filiados. 

Quanto mais somos, mais forte fi-
camos, maior representatividade temos e 
mais conquistas teremos. A hora é agora! 
Junte- se a nós! Filie-se e faça parte desta 
força.

 SINTAP/MT 

FAZENDO MAIS POR VOCÊ

SINTAP/MT

SINTAP/MT

SINTAP/MT

SINTAP/MT

SINTAP/MT
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O Sindicato Estadual dos Ser-
vidores Públicos do Sistema 
Agrícola Agrário e Pecuário 

do Estado de Mato Grosso - Sintap, atu-
almente com vinte anos, é uma entidade 
sindical legalmente reconhecida pelo Mi-
nistério do Trabalho como representante 
dos servidores do Indea, Intermat e Sedraf, 
criado em 11 de novembro de 1989, em 
função da inexistência de uma entidade re-
presentativa dos servidores.

Já em 1996 contava com 800 fi liados, 
mas com a saída da Emater e extinção da 
Casemat, atualmente possui 698 sindicali-
zados. O sindicato cresceu e amadureceu 
politicamente, conquistando credibilidade 
perante a categoria. 

 Hoje, o Sintap tem suas Seções Sin-
dicais implantadas em 12 polos do estado, 
passo importante para o surgimento de 
verdadeiras lideranças regionais e início 
de um trabalho visando à conscientização 
política da categoria. Eis que a entidade 
sindical não pode, num passe de mágica, 
efetivamente, mudar a consciência política 
dos servidores, mas pode mobilizá-los sem 
que, para isso, tenha que implantar uma in-
fraestrutura de base nos polos, trabalhar o 
surgimento de lideranças e estabelecer uma 
linha política de atuação, afi nal, o bem es-
tar da categoria não se resume nas ações ju-
diciais, plano de cargos e salários, auxílios, 
mas se inicia na conscientização política, 
na importância do coletivo e na valorização 
social dos cidadãos e trabalhadores.

 No percurso histórico, os servidores 

SINTAP-MT

 20 ANOS FAZENDO HISTÓRIA

do Indea, Intermat e Sedraf não possuem 
tradição de luta sindical aguerrida, mas já 
vêm gradativamente, ao longo dos anos, 
conscientizando-se da necessidade de en-
gajarem-se aos movimentos dos servidores 
públicos estaduais, visto que a categoria 
não é isenta das mazelas sofridas pela clas-
se trabalhadora brasileira, vítima da insen-
satez dos governantes e de sua submissão 
às políticas externas massacrantes, que nos 
tem feito amargar o desmantelamento das 
instituições públicas, o achatamento dos 
salários, a retirada de direitos adquiridos, o 
desrespeito de grande parte dos dirigentes.

À medida que nossa sociedade pas-

sa por profundas transformações, surge 
também a necessidade de novos desafi os 
e a garantia da continuidade na busca do 
direito e valorização do servidor público 
os quais representam. No decorrer do per-
curso histórico desta instituição, aconteci-
mentos importantes como mobilizações e 
conquistas foram demonstradas, fruto da 
persistência e  busca diária.

A atual Diretoria Executiva, ao repre-
sentar o servidor, faz presente a democra-
cia e o socialismo em todas as ações procu-
rando ser uma só voz. 

Contando com o apoio da classe polí-
tica, entidades representativas como Fórum 

AGROSINTAP
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Sindical e CGTB e a própria sociedade pau-
tando ações em efetivas negociações que 
têm  proporcionado resultados concretos. 
Entretanto, jamais se furtará à luta quando 
esta se fi zer necessária, eis que uma enti-
dade sindical, em hipótese alguma, deve se 
sujeitar à submissão patronal.

 Com essa forma de atuação, o Sintap, 
dentre os inúmeros eventos, destacam-se: 
participação no Conselho Fiscal da Previ-
dência, treinamento para diretores, visando 
o crescimento e o fortalecimento da  en-
tidade, Ação Direta de Inconstitucionali-
dade (ADIN), defendendo os Direitos em 

Sindicâncias, Participação como Suplente 
no Conselho Fiscal do MT Saúde, na Co-
missão de Avaliação de Servidores, e, prin-
cipalmente, fomentar a união da categoria.

O Sintap/MT é o legítimo represen-
tante dos servidores do Indea, Intermat e 
Sedraf do Estado de Mato Grosso, possui-
dor de carta sindical, segundo a Constitui-
ção Federal, fornecida pelo Ministério do 
Trabalho, e por esse motivo é que concla-
mamos todos os servidores da nossa base à 
importância de um sindicato forte, de luta 
contra os opressores. Nossa principal busca 
no momento é a aprovação da reestrutura-

ção da carreira dos servidores do Indea e 
do órgão. 

Para isto, temos nos empenhado dia-
a-dia com sustentabilidade e comprome-
timento, percorrendo todos os caminhos 
ainda não percorridos e não fechando as 
portas dos que já foram. Por este motivo 
temos que nos unir e nos engajar no objeti-
vo da implantação do projeto que trará nos-
sa segurança e a de nossa família para um 
futuro muito próximo, para isto façamos a 
hora e não esperemos acontecer. 

Uma Gestão Integrada que aponta 
para outra grande ousadia, que é a efetiva-
ção e conscientização do sindicalismo de 
base, elevando a capacidade de inserção do 
Sintap que não deve se limitar ou reduzir 
a sua ação a atividades episódicas ou em 
campanhas sazonais da categoria profi ssio-
nal que representa. 

Por uma Gestão Integrada compreen-
demos e defendemos aquele sindicalismo 
forte, independente e que abarca o mais 
amplo arco de representação da vida do tra-
balhador. Um sindicalismo que busca não 
só pelas questões trabalhistas e sindicais 
da categoria profi ssional, mas que amplia 
essa representação. Preserva e fortalece a 
organização, mantém os princípios da uni-
cidade, do custeio compulsório e do não 
atrelamento a governos e patrões e, além 
disso, propicia aos trabalhadores da base, 
especialmente aos fi liados, outros benefí-
cios que se transformam em salários indi-
retos ou proteção social suplementar. 

Portanto, para maior entendimento 
dessa proposta e dessa ideia, faz-se neces-
sário um seminário que possa aprofundar o 
debate, resgatar experiências e estabelecer 
procedimentos. 

Para melhor informação dispomos aos 
sindicalizados e à sociedade o site (http://
www.sintapmt.org.br) com todas as  ativi-
dades desenvolvidas no dia a dia da insti-
tuição.

 Informações: (65) 3644-3747 * (65) 
3644-3775 * (65) 8123-4448 * (65) 8118-
7557 ou envie um e-mail para um compo-
nente desta diretoria, disponível na seção 
Contato.

  
“Onde há fé em Deus, força de vonta-

de e união, o sucesso se faz presente.”

“Quem sabe faz a hora não espera 
acontecer...”.
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O enxofre é um macromineral 
considerado essencial na nu-
trição animal por fazer parte 

de inúmeros compostos presentes no orga-
nismo do animal. O enxofre é componen-
te dos aminoácidos sulfurados metionina, 
cisteína e cistina. De algumas vitaminas do 
complexo B (tiamina e biotina) e de im-
portantes hormônios (insulina, prolactina, 
oxitocina etc.). O enxofre representa apro-
ximadamente 0,15 a 0,20 % do organismo 
do animal sendo que 50% deste total estão 
presentes no tecido muscular.  Ele tem um 
papel extremamente importante no meta-
bolismo de proteínas, carboidratos e dos 
lipídeos na formação do colágeno e dos te-
cidos conectivos, na coagulação sanguínea 
e outras funções.

Por este motivo ele se torna um mi-
neral extremamente importante no cres-
cimento, desempenho e ganho de peso 
dos animais.  O metabolismo de enxofre 
é bastante diferente entre os animais mo-
nogástricos (aves, suínos e eqüinos) e os 
ruminantes (bovinos, ovinos, caprinos e 
bubalinos). Existem fontes inorgânicas de 
enxofre e fontes orgânicas de enxofre. As 
fontes orgânicas de enxofre estão presen-
tes nos aminoácido sulfurados (metionina, 
cisteína e cistina) componentes de proteí-
nas presentes nas plantas, nos cereais, nas 
farinhas e em aminoácidos sintéticos como 
a Metionina (a mais usada). As fontes inor-
gânicas de enxofre estão presentes nos sul-
fetos e sulfatos, sulfato de cálcio, sulfato 
de amônia, enxofre elementar 98% e 70%.  

A suplementação do enxofre para 

aves e suínos e feito através do uso do ami-
noácido metionina na forma sintética sen-
do a melhor fonte para estas espécies. Po-
rem no último ano a metionina subiu mais 
de 300% isto tem forçado os nutricionistas 
a combinarem metionina sintética com 
uma fonte inorgânica de enxofre a base 
de sulfetos, sulfatos ou enxofre elementar. 
Esta estratégia permitiu manter os desem-
penhos das rações e reduzir os custos. Já 
para os ruminantes a suplementação mais 
econômica é feita pela forma inorgânica 
do enxofre, devido à vantagem deles pos-
suírem uma câmera fermentativa chamada 
de rúmen e conseguirem converter o en-
xofre inorgânico em orgânico na forma de 
metionina, cistina e cisteína. 

Dietas carentes de enxofre para rumi-
nantes levam a diminuição na taxa de cres-
cimento, no ganho de peso, diminuição 
na produção leiteira, queda da resistência 
do animal a doenças. O que se observa na 
maioria das vezes é a defi ciência marginal 
onde existe um consumo de enxofre abai-
xo do ideal e o animal deixa de explorar o 
seu máximo potencial em ganho de peso.

No ano de 2010 acompanhando os 
níveis de enxofre presentes nas pasta-
gens matogrossense, através de análise 
foliar, foi encontrado em 11 propriedades 
que possuem como atividade a pecuária 
de corte variações de 0,76 a 1,91 g/kg do 
elemento enxofre.  No nível mais baixo 
de 0,76 a suplementação de enxofre deve 
ser feita via sal mineral com níveis mais 
elevados, porem no melhor resultado 1,91 
g/Kg ela se tornou dispensável. Na média 
a exigência de enxofre torna-se elevada e 
suplementos minerais com fórmulas co-
merciais mais atualizadas possuem níveis 
mais elevados do mineral. Níveis mais al-
tos de enxofre no suplemento devem ser 
acompanhados de nível mais alto de cobre 
também, pois o enxofre em doses mais ele-
vadas diminui a absorção deste mineral.

Quando utilizado suplementação de 
nitrogênio, como a uréia, na alimentação 
é necessário aumentar o nível de enxofre, 
cuja relação está em torno de 10 a 15 par-
tes de uréia para uma de enxofre. 

 É muito importante acompanhar e 
monitorar o consumo do suplemento ou 
ração. A administração de enxofre deve ser 
constante devido à inabilidade do animal 
em armazenar esta fonte. Procure um pro-
fi ssional de sua confi ança para que melhor 
lhe oriente quanto à necessidade ideal de 
enxofre para seu sistema de produção.

Cristiano S Felix
Médico Veterinário, Esp. Nutrição 

Animal - Consultor – Planutre Planeja-
mento 

A IMPORTÂNCIA DO ENXOFRE NA NUTRIÇÃO ANIMAL

ARTIGO
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A Brookfi eld Incorporações acaba de lan-
çar mais uma torre do residencial Harmonia, 
empreendimento em Cuiabá, idealizado no 
conceito de condomínio-clube. O quarto bloco 
possui 108 unidades, com plantas de 62, 89 e 
90 m2.

As três primeiras torres do empreendi-
mento foram lançadas em novembro de 2010. 
De acordo com Rubens Oseki, diretor comer-
cial da Brookfi eld Incorporações no Centro-
Oeste, desde então já foram comercializadas 
300 unidades. “Agora estamos apresentando 
aos clientes a quarta torre, que é uma réplica 
da torre 2, que foi um sucesso de vendas”, afi r-
ma. Segundo ele, a expectativa é vender todas 
as unidades deste bloco até março deste ano. 

Com um VGV - Valor Geral de Vendas 
de R$ 135 milhões, o Harmonia conta, ao 
todo, com 540 unidades, distribuídas em cinco 
blocos com 18 pavimentos cada. A previsão 
da empresa é lançar o quinto e último bloco, 
que também possui as 108 unidades, o fi nal de 
março. 

Situado em um terreno com um pouco 
mais que 20 mil metros quadrados, na rua Pro-
jetada, no bairro Jardim Aclimação, o empre-
endimento fi ca em uma das regiões mais valo-
rizadas da cidade, próximo ao Centro Político 
Administrativo (CPA) e em frente ao Panta-
nal Shopping. Ao todo, o residencial oferece 
mais de 35 itens de lazer, dentre os quais um 
complexo com quatro piscinas, SPA, ofurô e 
sala de banho, bealty care, três churrasqueiras, 
quadras esportiva e de grama, espaço gourmet, 

LANÇAMENTO

BROOKFIELD INCORPORAÇÕES LANÇA 
QUARTA TORRE DO HARMONIA EM CUIABÁ

EM UMA ˘REA DE 20 MIL 
METROS QUADRADOS, O 
RESIDENCIAL POSSUI BOATE, 
SNOOKER BAR, COMPLEXO 
DE PISCINA, SPA, OFURł, 
SALA DE GIN˘STICA, ENTRE 
OUTRAS INÐMERAS ATRAÇ›ES 
PARA OS MORADORES.

“

“

praça gourmet, snooker bar, fi tness, salão de 
festas, jogos teen, entre outras atrações.

Um dos destaques do condomínio é o 
complexo aquático. Em uma área de 1,2 mil 
metros quadrados, dispõe de quatro tipos di-
ferentes de piscina: infantil, adulta, com raia 
e com hidromassagem. O empreendimento 
possui também um “Espaço Relax”, com es-

preguiçadeiras, sauna, spa e sala de banho com 
ofurô. 

Outra novidade é o Garage Band (ban-
da de garagem). O local foi criado no subso-
lo, com um carpete especial para isolamento 
acústico e uma iluminação direcionada. Ainda 
nesta parte de baixo, há uma boate, com ilu-
minação especial, pista de dança e espaço para 
lounge. 

Todo projeto paisagístico, assinado pelo 
arquiteto Benedito Abbud, foi 

idealizado para valorizar a área lazer. O con-
domínio dispõe de apartamentos de 2 e 3 quar-
tos, com suíte, que variam de 62 a 90m². Os 
maiores possuem ainda varanda gourmet com 
churrasqueira. Toda a comercialização está 
sendo realizada pela equipe de vendas interna 
da Brookfi eld Incorporações, pela  MGarzon 
e Urbana. 
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O Brasil tem vivido uma série 
de mudanças nos últimos anos 
que mostram a necessidade do 

gado Gir. Por exemplo, as principais bacias 
leiteiras têm se deslocado para o Centro-
Oeste, e existe um grande potencial no Es-
tado de Mato Grosso para o crescimento da 
pecuária leiteira, sendo que o Gir leiteiro 
é o responsável por viabilizar a atividade 
nessas regiões. Tanto investimento na raça, 
aliado ao melhoramento genético, vem 
atraindo novos criadores e investidores.

Segundo Márcia Borges criadora e 
empresária, é um gado extremamente adap-
tado ao nosso Clima tropical, a rusticidade 
do local com a produtividade é interessan-
te e economicamente tem dado resultado e 
não só na produção e na seleção, mas seus 
produtos como o Girolando cruzamento do 
Gir com Holandês, se adéqua e adapta ao 
nosso clima.

Em Mato Grosso, a Fazenda Torre do 
Faval e Estância Holen são parceiros na 

QUALIDADE E BONS RESULTADOS DO 
GIR E GIROLANDO EM MATO GROSSO

criação destes animais, 
Gir leiteiro e Girolan-
do e tem como base 
do plantel animais da 
Fazenda Calciolândia 
e Kubera, adquiridos 
da Estância Cinco Es-
trelas.

Com a fi nalidade 
de aumentar o plantel e 
disponibilizar produtos 
das Doadoras adquiri-
das, a Fazenda Torre do 
Faval e Estância Holen 
tem trabalhado com a 
Técnica de (FIV) Fe-
cundação In Vitro, téc-
nica que desenvolve ra-
pidamente na pecuária 

bovina brasileira. Com 
ela, o melhoramento genético pode ser efe-
tuado com mais rapidez e efi ciência.

Os Touros utilizados para acasalamen-
tos das Doadoras são os melhores classifi ca-

dos no Sumário de Touros ABCGIL e Em-
brapa como exemplo, Vaidoso da Silvânia, 
Fardo F. Mutum, e Jaguar TE do Gavião, o 
qual já foi obtido excelente resultado. “An-
tes, as vacas davam uma cria ao ano. Com 
a realização de FIV, chegam a dar seis crias 
no mesmo período”, contabiliza. “Aposta-
mos na qualidade dos acasalamentos e o 
uso da genética provada, são cuidados es-
senciais, nosso foco é a genética, o leite é 
consequência.”

Uma das preocupações dos Criadores 
é com o melhoramento genético, o trabalho 
de melhoramento é minucioso e para per-
manecer no mercado é preciso que o negó-
cio dê resultado. “a matriz precisa oferecer 
genética de ponta”.

   
A Fazenda Torre do Faval está loca-

lizada na BR 070 – Km 592 – em Nossa 
Senhora do Livramento – MT.

Contato: (65) 3028-3587 – (65) 9259-
3175 - Site: www.agroholen.com.br 

e-mail: contato@agroholen.com.br 

GIROLANDO
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Cuiabá e Várzea Grande vão 
receber, a partir de maio, o 
maior conjunto de obras de 
sua história. São mais de R$ 

380 milhões em investimentos que vão reorde-
nar o sistema viário, eliminando os principais 
pontos de congestionamento e criando novas 
alternativas de escoamento do tráfego. As 
obras ainda vão melhorar signifi cativamente 
o transporte coletivo, aumentando a qualidade 
dos serviços e reduzindo o tempo gasto nos 
deslocamentos.

As principais obras de mobilidade urba-
na que preparam a Capital e Várzea Grande 
para a Copa 2014 já estão sendo licitadas e a 
abertura das propostas acontece no dia 10 de 
maio. O diretor presidente da Agecopa, Yênes 
Magalhães, não tem dúvidas de que estas in-
tervenções transformarão a região metropoli-
tana num aglomerado urbano organizado, com 
infraestrutura viária e de transporte coletivo 
adequadas às novas necessidades de uma po-
pulação sempre crescente.

Dividido em cinco lotes o conjunto de 
obras a serem executadas pelo DNIT (Depar-

tamento Nacional de Infra-estrutura de Tran-
portes) inclui sete viadutos, cinco trincheiras, 
diversos alargamentos e duplicação de vias, 
além de adequações nas rotatórias ao longo 
das avenidas Fernando Corrêa, Miguel Sutil e 
da FEB.

Yênes Magalhães lembrou que o iní-
cio destas obras – previsto para junho/julho, 
a depender do andamento das licitações – só 
foi possível porque o governo do Estado en-
caminhou através da Agecopa os projetos bá-
sicos ao Ministério dos Transportes em março 
de 2010. “Graças ao apoio das entidades do 
agronegócio, Ampa, Acrimat e Aprosoja, que 
doaram os projetos básicos, conseguimos ga-
nhar tempo e começaremos as obras tão logo 
sejam cumpridas todas as exigências legais e 
ambientais”, explicou Yênes.

Este é mais um passo importante que 
Mato Grosso está dando no sentido de agilizar 
as obras de mobilidade urbana que vão melho-
rar a vida de toda a população. Cuiabá é uma 
das cidades-sede mais adiantadas não só na 
construção da Arena, mas também em relação 
aos procedimentos necessários para as obras 

de mobilidade, já tendo assegurado recursos 
e assinado contratos com a Caixa Econômica 
Federal (para os corredores BRT) e BNDEs 
(Arena e entorno).

Cuiabá também vai ganhar em 2012 uma 
arena de primeiro mundo. A Arena Pantanal 
está sendo erguida numa área de 300 mil me-
tros quadrados para abrigar jogos de futebol, 
shows, concertos, congressos, feiras e outros 
tipos de eventos de grande porte. Todo o en-
torno da Arena será revitalizado, gerando um 
grande parque de lazer e entretenimento para 
a população. As obras estão na fase de funda-
ções e em breve começarão a ser erguidas as 
estruturas de concreto que sustentam a Arena 
Pantanal. 

A Copa do Mundo também tem impul-
sionado o setor da construção civil, que incre-
mentou os investimentos em condomínios re-
sidenciais, edifícios empresariais e ampliação 
da rede hoteleira. Para melhor atender o turis-
ta, cinco hotéis já estão em fase de expansão 
e outros nove serão inaugurados até 2014 em 
Cuiabá e Várzea Grande. 

A Agecopa trabalha para que o turismo 

OBRAS VÃO MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA EM MT

AGECOPA

ABECOPA
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em Mato Grosso seja sustentável, aproveitan-
do a vitrine da Copa do Mundo para que tu-
ristas de outros estados brasileiros e dos mais 
variados países venham conhecer o Pantanal,  
Chapada dos Guimarães e outras belezas ma-
to-grossenses. A estimativa é capacitar cerca 
de 10 mil profi ssionais do turismo até 2014, 
com o objetivo de melhor a qualidade da mão 
de obra e garantir excelência no atendimento. 

A estimativa é que sejam aplicados R$ 
1,1 bilhão nos projetos relacionados à Copa do 
Mundo de 2014. Todo esse volume de recursos 
garantirá que a cidade verde mostre sua capa-
cidade de realização de um megaevento es-
portivo e ainda se consolide como um espaço 
urbano moderno, pronto para atender às neces-
sidades dos moradores e também dos turistas. 

Quando completar 300 anos, em 2019, 
Cuiabá já terá na sua história a realização de 
uma Copa do Mundo e continuará ampliando 
cada vez mais a capacidade de atrair investi-
mentos, gerando oportunidades para  todos 
habitantes.

Ex-Governador Blairo Maggi recebeu dos produtores projetos de mobilidade urbana de Cuiabá e Várzea Grande para a Copa 2014

SECOM/MT

Av. Historiador Rubens de Mendonça, nº 990 - Sl 901 - 9º andar
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